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01	 PL
01-0182/1995

Altera o Item 92 nas tabelas I, II e III
anexàs à Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989' : pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

• Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
item 92 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

ta Lei
prias,

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
,-

correrao por conta de dotaçOes orçamentárias pro-
suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contra

-

OG (44 	 ce

Cód. 0522



SEGUE(M) junta;:J(s) ndsta c3J,ta 2c	 rubri-
cado(s) scb n 	 e fõlha d ivalação sob
n.°	 ( 	

i !-D LCAM PAULO 0.

;RN" 4,11w;



Wwt040 pyffeawriai-

-
Assim, agúardamos a aprovaçao do presente

projeto de lei.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alíquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no {tem 92 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

00,1

Serao abrangidos os serviços dos assisten
tes sociais.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderao presta-los de forma mais aprimo
rada.

Os usuários terao um serviço de nível ele
vado com preços reduzidos, já que a carga tributária recai=
sobre o preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentai"á sua arrecadação, pois, com a redução do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Cod. 0522



do processo ne 	182 	 de 199.5 8...1...3 ....... /.9.5 Adelina 	(a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

03Papel para informação, rubricado como folha n? 	

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei 10.822/89

rigdie, Ima Chia

A Cm de Ckmat o Justiça

c9/  "5) 

FiVA-1:1-i-6-
Ass. Ten. Leg.. Chela - A. T. M.
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SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

sob folha 	  n? 	 (4 	 _e  o 5- 
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
o aditamento ao Projeto de Lei 01-0182/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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R$ 20.000,00Redução de receita estimada em:

•

rroq-na o  nç	I	 pr,.•ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0182/1995Ln	
cicA9  C') 51pl.oftincionz1/2

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, não implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da allquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra reduçao de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

,
Despesa em identico valor que sera anulada:

Sistema Viário Anha abau/Sao João - AR/SE

1\aDespesas de exercício anteriores
cod.: 22.40 16.W.1.575 \ 26 4192 31

Cod. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUf m, juntados. nesta dato	 u	 d o; sob

falhos da n0O6 , Q, 	 °bitolofalhos da n
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DA COMISSO DE COHSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 182/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa alterar o item 92, das
Tabelas I, II e III, anexas à Lei nR 10.822/89, reduzindo
para 3% a alíquota relativa ao ISS incidente sobre a
prestaç"ão de serviços por assistentes sociais.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç'ão de projetos de lei
dispondo sobre a revisão do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica--se,
também, O cumprimento dos requisitos do art. 11 e § 12 da
L.D.O. quanto a indicaç'ão da estimativa de renUncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, 1 e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever"ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências pUblicas durante sua tramitação (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, SOMOS

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas 1 e II,
anexas à Lei nR.	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo
seguir:

SUBSTITUTIVO HR	 AO PROJETO DE LEI HR 182/95

Altera o item 92 da Tabela III, anexa à
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.

a

A CiiiMARA MUHICIPAL DE Sn PAULO decreta:



"Descriç'ão
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(%)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

•

á-

Art. 12 - O item 92, da Tabela III, anexa
Lei n2 10.822, de 26 de dezembro de 1989 7 passa a vigorar
com a seguinte redação:

92-Assistentes So-
ciais	 3,0

Sala da Comisso de Constitui4o e Justiça,

•
Ci"
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N •	 a_ _de rg c7rr

suocioliarto
Ln 11	 À 	

S	 u smocio 
1.111$411N..*

PROJETOS DE LEI A L I a G O T A S P E R D A
VIGE ATE 13 I PROPOSTAS (A)	 1 CR$ 11111

C1.0091 195

"----01:CC-2-/9.5.-

5.0%

-----2.0-5L:-

3.0%

--116,-i,-----------50.--0-i,------:318.10-70
.40.0% .81.572.80

--- -----:3:7-5...-01
01.0393 /95 2.0% 1.0% -50.0% .10 510.50 .118.83

01 .0094 445 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -18.77
01-0095/95 5.0% 0.5% -90.0% .749.829.56 .8.477.40

01-0098 i95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.08 -5.216.71

01-0097/95 5.0% 3.0% .40.0% .153.42 .1 73

01-0009 )95 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 -7.20

01-0099 )95 5.0% 3.0% -40.0% -379.93 -4.29

01 .0103 /95 5.0% 3.0% .40.0% 44.959.08 -508.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950132 .112.50

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.82 -1.815.90
01.0183 195 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 -379.73

01-0104 95 5.0% 3.0% -40.0% -73.597.18 -832.07
01.0105i95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-010695 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -9 89

01-0107 )95

-

5.0% 3.0% .40.0% .18.26 .0.21

01-0109i95 5.0% 3.0% .400% -0.92 .001

01-0109i95 5.0% 3.0% .40.0% .210.82 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 Ri 5.0% 3.0% -40.0% .1.292.402.56 714.272.44

01-0112s95 5.0% 3.0% -40.0% -53.5e1.84 '	 -805.78

01-0113 195 5.0% 3.0% 40.0% -1.222.454.11 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% .40.0% -8.952.05 -78.80

01-0115195 5.0% 3.0% -40.0% -22.985.74 -259.55

01-0116 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3 849 72 -43.52

01 .0117 )95 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 .30.71

01-0118 /95 5.0% 3.0% .40.0% •-39.534.02 -448.98
01-0119195 5.0% 3.0% .40.0% .43.248.39 -488.93

01-0120 )95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -09 57

01-0121 /95 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.4132.73 -35.302.07

01-0122 /95 5.0% 2.0% -00.0% -11.973.93 -135.37

01.0123 /95 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.81 -287.92

01 .0124 /95 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 .096

01-0125 /95 50% 3.0% -40.0% 4.047.14 .59 37

01-0126 /95 5.0% 2.0% -e0.0% -994.03 -11.24

01-0127 /95 5.9% 3.0% 40.0% -3011983 -3.47.31

01-0128,95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

010129 95 2.0% 1.0% -50.0% -151.9E9.78 -1.714.97

01-012995 5.0% 1.0% -80.0% .427.942.20 -4.837.09

Total 49.1% -579.531.96 4.562.96

01.0130/95 5.0% 30% -40.0% -77.833.08 477.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% .40.0% -13.697.54 -157.12

01-0132 Rb 5.0% 3.0% 40.0% 444.193.34 -8.152.40

01.0133 )95 5.0% 3.0% 40.0% .348.58 -3.92

01-0134/95 5.0% 3.0% 40.0% -88.838.43 -991.75

01-0135 )95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 .198.75

01-0136195 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 )95 5.0% 3.0% 40.0% -8.355.75 -71.E€

01.0138/95 5.0% • 2.0% 430.0% -194.772.23 -2.202.05

01-0139 )95 5.0% 3.0% .40.0% -733.282 77 -8.290.33

01-0140i% 5.0% 3.0% -40.0% -87.393.02 -761.78

01.0141 85 5.0% 3.0% 40.0% .2.797.54 -31.53

01 .0142:95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56

~lhe31
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N	 4 2	 do 19

luncionario
PROJETOS DE LEI A I. I O U O T A S PERDAS

VIGE NTE Si PROPOSTAS (%) CR$ Mil US$ kIll

01-0143195 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 -470

-84.120l-014495 50% 3.0% -40.0% -5.871.52
01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0% -66.31204 .74971
01-0148195 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 .1.031.53
01-014T /95 5.0% 3.0% -40.0% -161.619.55 .1.827.23
01-0148i95 5.0% 3.0% .400% -299.944.99 -3.391.11
01-0149 r95 5.0% 4.0% -20.0% -3.530.19 -4330
O1-0149i95 10.0% 4.0% -80.0% .174.790.60 -1.978.14

Total 47.5% .178.520.73 2.019.45

01-0150 195 5.0% 30% -40.0% -10.580.69 .11040
01-0150,95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 .11.71

-131.10Total .41.6% -11.6S8.11
01-0151 195 10.0% 5.0% .50.0% .418.93 -4.71
01-0152195 5.0% 3.0% .400% .4247095 -4E0.17
01.0153i95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -17298
01-015-4195 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.5E6 81
01-0155 r95 5.0% 3.0% .40.0% -10.933.78 -124.18

-22.3901-0158 r95 5.0% 3.0% -40.0% .1.930.14
01-0157 r95 50% 3.0% -400% .134.973 48 .1 525.93

, • -13.333i501-0158195 5.0%
5.0%

3.0% -40.0% -1.179.384.54
01-0159 125 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.61
01 .0160i95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01.0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81
01-0162 195 5.0% 3.0% .40.0% -458.74 -5.18
01-0163 r95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 496.14
01.0164I95 5.0% 3.0% .400% -49753 40 -551.19
01-0165 r95 5.0% 3.0% .40.0% -47.673.26 .538.93
01-0168 )95 5.0%	 3.0% -40.0% -374.107.64 -4.229 57
01-0167 /95 5.0%	 3.0% -40.0% .3.257.05 .38.82
01-0188i95 5.0%	 2.0% -800% -1166.120.04 -19.96735
01-0169i95 5.0%	 3.0%

-- 5-64-------30i4----
t IMO(

-------ii."Oi,---

0.00
-:..949."8-7

000
"--------- WS-01--01-70-1-Z-6--

01.0171 )95

--- 01l-017 ."2-5- 7-
5.0%	 3.0%
-50%-------3.-0.cii.---

.40.0%
.-40.0;i6 ---

-17.089.93 -193.22
Alo 0.00

01.0173 /95 50%	 3.0% .40.0% -543 115.45 -814034

01-0174195 .5.0%	 3.0% -40.0% .275.168.44 -3.110.99
01-0175 r95 5.0%	 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.0E8.41

01-0178195 5.0%	 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01.0177 ras •	 5.0%	 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01178 i95 5.0%	 3.0% -40.0% -359.460.21 .4.063.97

01-0179i65 5.0%	 3.0% -40.0% .3.332.85 .4390

01.0160195 5.0%	 30% -40.0% -509.88 .578

01-0181 195

- 01-01e-2-196
5.0%	 3.0% -40.0% -800.03 .904

5.0%	 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 195 5.0%	 3.0% -40.0% -3.305.90 .37.38

01-0184195 5.0%	 3.0% -40.0% -332.822.16 .3.7E0 55

01-0185 /95 5.0%	 3.0% -40.0% .321.253.13 -3.832.01

01-0166 195 5.0%	 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.-9-4

01-0187 195 5.0%	 3.0%
-5-..0.,ii;----3.-0ziC---

-40.0%
---40.0-9-s-

.1.162.71
-243.699.74

-13.15
-	 ----2:7s-61-2-101.6186 $95 -

01-0189 /95 5.0%	 30% -40.0% .749.838.48 .8.477.48

01.0190195 5.0%	 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.54

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
168 TOTA (") -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

•

Obs:- () Total referente aos Itens dos projetos;

• (-) iss Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993. conforme relatório PRODA14 SF856836113.
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE DAD PADIO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

ANEXO I

ç.
 DA LEI 10.1372/90 - POSICAO EM 24104195 - Em R$ MII

.	 1.5 JAN FEV MAR *BR MAI JUN JUL AGo sET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701.9 376 277.7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 293 652 8 303 976 5 294 357 4 308 332.6 310 974,9 274 221,9 3 879 534.5

IPTU 10 168,5 114 306.6 69 248.7 34 540.4 32 287,1 32 287,1 34 725,0 34724,4 34724.2 36 313,7 36313.3 13922.0 483 561,2

IS5 68 069,3 66 355 4 68297.3 75152,7 76.540.0 77.934,9 81 153,2 81 784,2 82575.7 83455.1 84503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CUlSSIFICAR 87 305,9 (43 949.2) 43.356.7

Tx. PRESTACÃO DE SERVIÇOS 9090,7 44366,0 50.204,3 25 040.0 23 406.7 23 412,7 25174.3 25178.3 25174.1 26327.0 26335.8 10 106,0 313 815.9

Tx. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4 526,4 11 672,7 6658.6 5448,0 4 170.2 4 014.0 3 105,4 55.291,4

tVV 4837.9	 . 2325.1 2409.8 2530.5 2568,5 2 607.0 2 646.1 2685.8 2 726 1 2767.0 2808,5 2850.6 33 762.9

Mis-N 11 308.4 7446,9 13 123.8 9 164.8 9302.3 9441,9 9583,5 9727.2 9873,1 10021,2 10171,6 10.324,1 119488.9

API.JCAÇOES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4250.5 3339,6 3389,7 3440,6 3 492,2 3544.6 3597.7 3651.7 3706,5 3 762,1 42 798.7

MULTAS 8 950.9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9249.6 9.391,5 9.040,5 103 182,1
iCmS 95080,1 80466.1 107 638 7 96638,7 104 785,5 94529.2 92902,1 105 389.2 95710.1 103 574.6 110.203,2 111.856,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERENCIAS . 177 568.0 73 247 5 38565.3 20368.4 16482.9 16070,1 154669 17 272.6 16543.3 15470,7 15 103,0 14780,4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585,5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7 433.4 7 791 6 8 147,5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333,5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13865.6 13909.9 92 560 8 301 800,0 217 389,0 534 106.0 91 012,0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2 6 1.8 4 1 1.2 141.6 11 15 360 3 .	 158250 15 733 8 160600 16443,9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 614 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 3243926 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

TX. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% i 92% 1,92% 1 50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOmiCA DE $F TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPc-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FotITE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN . FEV) E SAF ( MAR)
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei no

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metro politana de São Paulo relativo



'rido

Ddferido

grt COLASUONN°
PRESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 14.622/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

discussão da presente questão? cyl

MANOU SALA, em

LIDIWCORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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Sra. Soraia,

A
LEG 2.- Senhora Chefe

Pus. tolicitaçjr,;co r, Presidente.

para prOvIdôr1(.. S.

05.Á-9 -5

CAETAN

Chefe C

R

rgkissw(5-7-:"7— iE,S,ET _
3b.FresiOncla 

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios para
que a Comissão de Atividade: Economica possa emitir Pare
cer a respeito.

0 c9 / oG/GIS

B&i114-4,4É131ZEOk
, _ • !!	 -_rii	 iA •-•-•

Sra. Chefe,
Preparado .o oficio conforme despacho de '\F..).3.- -

vc,-ig

OW 06/ .5

A 2: 74_5C .2 Al:Ii

7-:-.71812.:':

SOFMM OW 'rictEfft•	 A
A41113 • •	 if hoha Técnka

--;1-V-71:=7U1

SEGUE ................. ,	 ................. ,	 nesla 	datadr•curn:mto ...........	 ..... o	 ;..-,apoi	 de	 informaçãorubricado .. .. .,sob	
. .	 ..Ern	 / ite)/ oco /9



Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.	 A

apreço e distinta

Uai COLASUONMO
Presidente

Folha n.'	 3 	 do proc2.a

El.,' 	 18 	 	 (1,4g

gefunci ri g70(!.'ne__.

1/WFili 	 de ,Ak
cor o
IA

dk
São Paulo, 04. d, .11 

r-

o de 1995.

18 - OF-LE03
OFICIO N.0258/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade EconOmica, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência c6pia do Projeto de Lei n2
182/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
alterando o item 92 nas tabelas I, II e III anexas à Lei 10.822
de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto sobre Serviços de
Qualquer Natureza, solicitando providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer
a respeito.

Anexo: COpia xerográfica do P.L. n2 182/95 e do despacho da
Comissão de Atividade EconOmica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



CÂMARA MyFW-M13
1 N.' 	 ( 7.2d  de 192%

PAULO

MEMORANDO

•
Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 258/95, de

São Paulo,
funcionário 95

•

07.4:55.95	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 182/95	 , de autoria do ver, peda:w Roberto Rard a

Unau

Anexo: C,Opia xerogriatica do P.L. n 182/95 e do despacho da comissão soli-
citente.

AMILTObli DA SILVA DOURADO
Chefe de Seção • SGM•All.

COM 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n° 11 9:1?"j 	 de19  $5'ç	 C/ O (P	 < 	 (a) 	

A Douta Corniseão de
Atividade Econômica

Em,. 1 . 5 / 42.6 . / ..

INGELA BC;RbIN ANDREONI

Chefe de Seção Técnica 11

(Raoblde fliCOMINAR OU-

Le';".

MARIA ELIZeletilWICI-jADO

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 182/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0258/95, 	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N Q	 1 1/95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.



laia 4.../gew • ' ••teole2 %	 Me%

São Paulo, O ti de
GABINETE 00 PREFEITO

Opta	 oe suo	 —
— c _1495

15 DOCREC
-.15-0141/1995

Senhor Presidente

• • Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias ' a 's informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95,	 pertinentes	 aos

Projetos de Lei n 2s 91/95 a 96/95; n2s 98/95 a 102/95;

n 2 s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n2s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

.z.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para,

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)	 ..n•••n•

PROJETOS

DE LEI

ALIQIIOTAs	 1	 PERDAS
V I G ENTES PROPOSTAS i	 ( °/o )	 RS

1

01-0091 195 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2.0% 1.0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137,62

01.0095/93 5.090 0.5% -90.0% -4.404.312,67

01-0096 /95 5.0"o 0.5°0 -90.0f • -2.493.375.08

01-0097 */95 5.0°o._.- .	 .	 --- 3.0° O -40.090 -4.282.21-	 - .._.
01-0098 /95

..	 ..	 ..	 .	 .	 .
1.0% -50,0°ó -5.856.792.0%

01-0099 /95 :°° 3.0" n	 • -40.0% -6.643.62.._
01-0100 195 5.0° o

- _ .
3.0% -40.0% -336.920.38

01.0101/95 5.0% 3.0% -40.0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.369.279.7

01-0103 /95_ 5.0°o 3.0% -40,0!i -35.292.3 .

0104 195-------1-0- 5.0% 3.0% -40.0% -586.752.98

01-0105 /95 3.0% -40.0% -65.769.505.0°o

01-0106 /95 5.000 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0" o 10° o UDIV/0! 0.00

01-0108 /95 5.0" G 3.0% # DEM.() ! 0,00

01-0109 /95 5,0% 3,0% •	 -40,0% -3.378.02

"..	 01-0110 /95 5,0% 3.0% -40,0% -281.553.18 

01-0111/95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

'-01-0112 /95 5,0% 10% -40.0% -389.117.01

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5,0% 3,0% -40,09'6 -60.091.26

01-0115 /95 5.0% 3.0°o -40,0% -178.353,43

01-0116 195 5.0% 3.0% -40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0% -40,0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288.96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5.0% 3.0% -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0° O -15.337.14. _.
01-0127 195 5..0% 3.0° o -40,0° O -203.012.44

01-0128 195 5.0°0 3.0% -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0" o
- ._..

1.0% -50,0° o -1.280.273,24

01-0129 /95 5,0% 1,0"o -80.0% -3.521.452.30

Total -69,0% -4.801.725.54

01-0130 /95 5,0% 3.0% -40.0% -784.642.39..._
01-0131 /95 5,0', 3.0% -40.0!. -147.200.63

01.0132/95 5.0"o 10% -40,0" o -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0% 3.0°0 -40,0% -1.013.52

01-0134 /95 5.0% 3.0% -400°i -852.706.24

01-0135 /95
.

5,0° o 3.0% -40.0% -166.495.38

01-0136 /95 5,0° o 3.0" o .40,0'. - -172.360.92

01-0137 i95 5,00o 3.0% -40,0% -83.239,06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0°6 -7.007.788.24

I01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -606.424.74

.... 1-2 -

r)

r. 2	 rcrnand3s

...........	 ........

Página 1
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PROJETOS

DE LEI

A 1.1 O VOTAS	 PERDAS
vIGENTEs vutoPosTAs 1	 ( % ) RS

01-0141 /93 3.0% 3.0%	 I	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.000 3.0% -40,0% -718.88

01-0144 /95 5,09. 3.0% -40.0% -75.833.21

01-0143 /95 5.0% 3.0°0 -40,0% -338.434.40

01-0146 /95 3.0% 3.0°o -40,0% -832.717,78

01-0147 /95 5,0% 3.0% -40,0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% -40,0% -2.627.224.13

01 -0149 /93 5.0?. 4.0" o -20,0% - 139.110.90

01 .0149 195 10.0% 4,00 o -60,0°0 -1.243.915,90

Total -50,0% -1383.026,80

01-0150 /95 5.0% 3.0% -40.0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0°. -13.996,47

Total -42,0% -125313,07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3,0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066.85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -18.885,67

01-0157 /95 5.0% 3.0% -40.0% .967.559.63

01-0138 /95 5.0% 3.00'. -40.0% -8.931.921.87

01-0139 /95 5.09. 3.0% -40,0% -210.243.94

. 01-0160 /95 5.0°o 3.0% 40.096 .204.278.46

'. 01-0161 /95 5.0% 3.0% -40,0% -519.177,44

'01-0162 /93 5.0°0 3.0% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.337.415.22

01 .0164 /95 5.0% 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% -432.963,20

01-0166 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 1	 3,0°0 .40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.931.74

01-0169 195 5.0% 3.0% #131V/01 0.00

01-0170 /95 5.0% 3.0% -40,0% -51.104.47

01-0171 /95 5,0% 3.0% -40,0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0% 3,0% DIV/0! 0.00

01-0173 /93 5,0% 3,0% -40,0% -1.507.079.18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /93 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5.0% 3,0% .40.0% -4.943.84

01-0178 /95 5.0% 3.0% -40,0% -1.938.068.85

01-0179 /95 5.0% 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.586,57

01-0181 /95 5,0% 3,0% .40,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40,0% -39.823.20

01-0184 /95 3,0% 3.0% -40,0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,0,o 3.0% -40,0% .2.752.258.57

01-0186 /95 5.0°'. 3.0% -40,0?'. -369.317.23

01-0187 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3.000 40.0°0 -1.877.168.00.	 ...	 .	 .
01-0189 /95 5.0%.	 _ . --- 3,0°0 -40,0°0 .5.721.988.74-
01-0190 /95 3.0"n .40.00, -59.691.045.0".

-15,9% -126.355.267,55

I

TOTAL(*)
ISS TOTA (**) -43,1% 293.1149.089,02

Obs:- Cl Total referente atat Iteffil doa projetos:

(•*) IS Total Inclue 1. ( 1 I. IN VA1.11..X	 Pliii-LANÇAIX)S,

• Vakxes ate abnl de 1 995. conforme telatuno PRODAA4 S1,856836/B.

•

•

Página 2
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01-0099 /95-
-- - - -

01-0100 /95 _
01-0101 /95
01-0102 /95_ 
01-0103 /95_
01-0104 /GO
01-0105 /95_

nnn

1 -01 ---0-11 •5/9-5 -

• 01-0113 /95
01-6114 /55

01-0116 /95_	 _ ._.
01-0117 /95
01-0118/95_ ..__
01-0119 /95
01-0120 /95 
01-0121 /95
01-0122 /95
01-0123 ;95

I	 01-0124 /95

01---01.2/95
-01:6126-1-96-

01-0127 /95_ _
01-0128 /95_
01-0129 /95

• 01-0129 /95 .
Total._._	 ..

01-0130/95. _
01-0131 /95
01-0132 /95
01-0133 /95 .
01-0134 /95

-01-0135./9í-_
01-0136 /95..._ .	 _
01-0137 /95

001-138 /95__.	 _
01-0139 /95 _
01-0140 /95

01-0098 /95_

1	 01-0106 /95

1 •--01-:01•07 -/55-......	 ..	 .	 _.
01-0108 /95
01-0109 /95

I _ _

01-0112 /95

01-0110/95

01-0111 /95. _
..._

1	 01-0112 /95

5,0%

5.0%
5,0%
5.0%
5,0%

5.0%
5,0%
5,0%

5,0%

-2,0%
5,0%

3,0%
2,0%

2,0%
2,0%

2,0%
3,0%_
2.0%
3.0%

. 3,0%

10%
1,0%

-09,1%	 -579.531,96' _
....-40,0%___ _. -77.633,081

-40,0%	 -13.897 54i
'	 1

-40,0%	 -544.189,34;
-40,0%	 -346,561

.	 . 

-40...	 -86.836,431.__ __
-40,0%_ . 1 ............. :17.402,391

-40,0%_ .._. -34.090,291._ _ 
-40,0%	 -6.355,751..	 .......

2.0%	 -60,0%	 -194.772,261-".-.._...__
:	 3.0%	 -40 0%	 1	 -733.282 77i

	

3,0%	 1	 -40.0%	 -67.380.02!

-6.552,05
-877,70
:157,12

-6.152,48_	 .
-3,92-	 .... -

-981,75
-196,751

-385,42
-71,861

-2.202,051

-8.290.33:
-761.731

Tabela II - Estimativa' de perdas para o exercício •cl.
1993, _caso vigorassem as alíquotas propos
tas ja naquele exercicio 

k 11 1-1 -

tPROJETOS DE LEI 	 A I.. I O 1.3 O T A S I	 PERDAS 	
-

,	 1.
I	 l/:1-trAIT. ur.n-snrvel. r.-, !	 vw 5	 r•Ot RA:I	 ,	 I Iet Rilie	 iÇ f9 .00 I . 2),
IrRVJG I RJJ 1JG 1..Z1	 Ri I- I :...1 ,J 5J I A	 I	 I- :.--.. rk IJ 11 J	 '	 1

I	 9 0 01 2)0
	VIGENTES, PROPOSTAS 1	 (%)	 CRS Mil	 USS Mill • 15. •	 •

i_ _	 	 -61.57Z80	 1

- -52.°096	 ;	 31,00°%k	 i	 -4-5j0,°;;:i	 -..1._ _ .. _ . -3.575,1 . -31621070	 01..	
.. .	 _. -

01-0091 i95	 $96,1
01-0092 /95 

I l_.---Oi:".0003 /Os	 2,0% ... i .	 1,0%	 1	 .:50,0%	 . 	 -.1.0.510,50 .	 :118,831	 .
I	 01-.J44 195

-
01-0095 /95
01-0096 /95

;	 01-0097 /95

•

1,0%	 -636,501
___

2,0%

5.0% -; * 3,0%	 1 140,0%

1
!
_

	

-50,0%	

-1.483,19 -16.77

-7,20
5,0%	 3,0%	 -40,0%

...  
5,0%	 I	 0,5%	 -90.0%	 -749.829,56 .	 -8.477,40_._ _._ 
5,0%	 1	 0,5%	 -90,0%	 -461.420,06 	 -5.216,71
5.0".'.	 1	 3,0%	 -40,0%	 -153,44	 -1,73

	

_.	 .._ _	 -379,031	 	 -4,29
5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 -44.959,08	 -508,30....

3,0% ...	 . ._.-40,0% ...._ _	 . :9.950,621 . . _ -112,50
3.0%	 -40,0%	 -142.926,62 l 	 -1.615,9

	

 I •	 n

3,0%	 -40,0%	 -33.587,63:	 -379,7

	

.. _ _.. 	 ,.	 ...	 . .
3,0%	 -40,0%	 -73.597,181	 -832.07_

	

-1	 ..._ 	 , .	 . .	 ..__..
5.0%	 •	 3,0%	 -400%	 -5.J,

	

421	 -61,04

	

.	 .... ...-. 

	

-40,0%	 L .	 -875.18! 	 _-9,89
3,0°k	 -40,0%	 -18,26j	 -0,21

	

..	 ._..	 _. 
3,0%	 -40,0% -_ .. -0,92	 -0,01

	

..	 .	 ..	 .. 
3,0%	 -40,0%	 -210,82,	 -2.38_ .
3,0%	 ..-40A% __... _.._. -39.974,461 	 -451,94

	

i	 -•
3,0%	 -40,0%	 -1.262.402,861	 -14.272,44.	 _.
3,0%	 -40,0%	 -53.581,84.05,78

	

_.	 ... ..... 	 .	 _	 	  . ._......

	

I	 3,0%	 -40,0%	 1	 -1.222.454,11	 -13.820,791
._ ._....

1	 .3,6%--- ---40,0%	 -3.849,72	 -13,52
1	 -40,0%

_ .

	

-3.122.482,731	 	 -35.302,07

-11.973,63

	

-23.697,61	 -267,92

-85,31

	

-6.047,14	 -68.37

	

-594,001	 -11,24

	

-30.719,831	 -347.31

	

-1.370,43	 -15,49

-151.689,76 -----1.7-14,97

	

-427.842,20	 -4.837,09

5,0%
5.0%
5,0%
5,0%

5,0%
5,0%

5.0%
5,0%
5.0%
5,0%
5.0%

5,0"k

5,0%

5,0%

- - - ---	 . . _ _
1	 3,0%	 -40,0%	 -6.952,05	 -78,60
1 .	3,0%	 -40,0%	 -22.965,74	 -259,65

..,,.. "/	 -,I,,I IV	 -,•••.,I4.,,,,, -
n-...-...-....-- I .0,..1,/

-259,65

-13.820,791

-78,601

-1.615,9
-379,7

---i- . 

._.•	 -

-60,0%	 1

-60,0%
-60,0%
-40,0%
:60,0%
-40,0%

-40,0%

-50,0%
-80,0%

5,0% 13,0%	 -40,0%	 -43.246,39	 -488,93

	

-40,0% 1-----39.534,021	 	 446.96

	-40,0%	 -43.246,39	 -488,93

	

-40.0%	 1 	 -8.541,331	 -96.57

	

-60,0%	 -3.122.482,731	 -35.302,07

	

-8.541,331	 -96,57

-0.96

-68.37
-11,24

-347.31

-15,49

-1.7-14,97
-4.837,09j
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-IIL	 n.,41J1.: 11"it LJ.

..*

Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojetos;
-	 ISS Total inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS,
- Valores de 1.993, conforme relatório PRODANISP36V1V2

• .	 li59.00(.2fio	 ;

)	 1

I, V!GEN7E0. P:".0:20STA:.; 	 (%) CS Md	 US$ Md	 I

:1 /95__CI•z; ,... %	 I._	 3,0%	 ;	 -4".:/,07.3_:............ :2.797,641	 -31,631
01-0142 /95

•.	 ....
5.0%	 '	 3,3%	 : -43,0% -4.826,021	 -54.56i

01-C: . , 13 /95 5,0%	 1	 3,0%	 I -43,0% -415,561	 -4,70
07-0144-7i-5- -5,0%	 I	 3,0%-1---40,0% -5.671,521	 -64,12

,01-0145195 5,0%	 3.0% -40,0% -66.312,04!	 -749,71n
01-0146 /95 5,0%	 3.0% '	 -40,0% -86..,55,781	 -1.001,53

01-0147 /95 5,0%	 ,	 3,0% '	 --:40,0% -161.619,551 -1.827,23__..
01-0148 /95
_

_._ _ .... .	 _
._	 ._ .
.	 _ 5,0%	 3,0% 1	 -40,0% -299.944,991

e.

-3.391,11
i -

-3.830,19'
I	

-43,3001 -01 49 /95 5,0% 4,0% 1	 -20,0(i6

01-0149 /95 10,0% 4,0% 1	 -30,0% -174.790,601	 -1.976,14

Total -57,5% -173.620,791	 -2.019,45

01T0150/95
-

5,0%	 •	 3,0%	 --:	 . -I% -10.560.691	 -119,40

01-0150 /95 10,0%	 3,0%	 -70,0% -1.035,42i	 -11,71
Total

-4
41,6%_......._ -11.596,111	 -131,10

5,0% -50,0%	 1 -416,931	 -4,7101-0151 /95-10 0%
00152/95 5,0%	 -3,0% 1..	 -43,0% -42.470,95 I-	 -480,17
01-0153 /95 5,0%	 3,0%...	 ...	 ..	 ._	 ......-40,0%1 -15.299,991  -172.98.__.	 ..	 ..	 ..._.
01-0154 /95 5,0%	 3,0%	 -40,0%-- ,--..	 .	 ....	 .__ --140.513,461 -1.588,61
01-0155 /95 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 I__ .. ...	 .....	 .._	 ,_ -10.983,761	 -124,18

01-0156 /95 5,0% -1.980,141_  -22,39.	 ..
01-0157/95 5,0%	 3,0% -40,0%	 1 -134.973,461 -1.525.98

* 01-0158 /95 • 5,0%	 3,0% .40.0% -i.179.384,54 i	 -13.333,85

01-0159 /95_	 ...	 _
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 I.	 .	 _.. -32.072.66;	 -362,61 ..

.. 010160 /95..	 .	 ... 5.0%	 3,0%	 -40,0%..	 ..	 .	 .	 .	 __. L. 	.._ ....:29.332,24 1	 -331,62

01-0161 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -50.736.071 -573,61

010162 195
._	 .	 _.	 ...-.

5,0%3,0% .	 -40,0%	 I -456,741
01-0163 /95

._..	 .._	 .._ _ ...	 ,____
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1 -132.334,011

.... ...	 .....
-1.496,14

64 /95.__ 01.. 5,0%	 3,0% -40,0% -48.753,40......1 -551,19

. _01.4M0165 ./95_5.0%

__010166_ .

1	

.	 ... 95-	 /,,

.	 .. _
..	 ..._._ 3,0%	 ...

50%	 30%
-40,0%_ .
-400%,

r	 -47.673,28 I -	 •	 •	 • •- -538,98
-4.229,57-374.107,641.	 .. _

01-0167 /95
._

5,0% -.  -----3.0%--- ------46;0% -3.257,051--- ------.:36,82
01-0168 /95 5,0% 2,0% -60,0% -1.766.120,04 ----19.967,35
01-0169 /95 5,0% 3,0% UDIV/0! 0,001	 0.00_
01-0170 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -5.949,071	 -67,26

01-0171 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -17.089,981 -193,22

01-0172/95 5,0%	 3,0°I3 -40,0% -0,16' 0,00
01-0173 /95 .).	 3,0% -40,0% -543.115,451	 -6.140,34

---01-0- 14 -/ái•-•-.._	 .	 . ...	 .._
01-0175 /95_....

-----5,0%-.. _	 ._.
5,0%

_ -3,iyi,

 3,0%

-40,0% -275.168,441	 -3.110.99

-40,0% -9.1.324.301	 -1.066,41.__ .._
01-0176 /95

.._
5.0% 3,0% -40,0% -3.632,341	 -41,07

01-0177 /95 5.0% 3,0% -40,0%
,

-746,041	 -8,43_
01-0178 /95

_..	 . .___
5,0%  3,0% -40.0% -359.460,21 -4.063,97

0 -1:0-17-9 795
_	 ._

, %

_
3,0% -40,0% -3.882,85 -43,90

01-0180 /95
.. ._

5,0%
_

3,0% -40,0% -509,88 -5,76
--0: -131€i •r/ã
--01:318279-5---._	 .	 .	 .._.

1 -- .•50%
-5.0% ----•....	

- -

3,0%
-3,0% - ---_

9.:0.400;.-.4.  -800,03	 -9,04
-41,341	 -0,47

01-0183 /95.._ .
01-0184 /95

5,0%
5,0% ...._

-- 3.0%
3,0%	 *•-•

.
-40.0% -3.305,90 -37,38

--------3.760.55_...	 ......--40,0% -332.622.16
01-0185 /95 5,0%

...	 .
-4.
"

rv,u
..	 "'

... _	 _.
-40,0%

.
 -321.253,13 -3.632,01_	 .	 __.

01-0186 /95_ -59.787,14j5,0%	 3,0%...	 .	 .	 ...... __-40,0% -675,94......	 .	 .___.
01-0187 /95_	 .	 . .._....._. .__ 5,0%	 3,0% -40,0%  -1.162,711_ _._____ -13,15

__ 01-0188 /95.	 .	 . . 5,0%	 3,0% ---40,0% I	 -243.699,74' . -2.755,21
.. . 01-0189 /95 5,0%	 3.0% -40,0%.	 ... -749.836,46	 -8.477,48_.	 ._ ..	 .	 ._

01-0190 /95 5.0%	 3.0% -37.4% 1	 -7397.72 i	 -83.64

TOTAL(*)
...

-47,2% _...1 -18.028.071,44 '	-203.821,23
I ISS TOTAL(**)	 • -44,4% 1 40.609.315,561	 459.119,58
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•
resultado quc seria significativo também cm razão do procezco

dese•z;nccatraçr:o por quc yen: passando a cidade de São Paulo, razendo cora nue unia

•I	 t"	 •••••	 r—	 ••••••! • _ _ _ _ _ 4.,__•\ 1..é.	 _ p-,- c

analbeiais cuid:tdosa, no entanto,	 o ecuivw.o de tal •• — •

tts arrecadaa---; cs anuais no	 riodo 19S0/1993, calculazias ern terrnord

c:uzeir,..., s de 1992 e extve:Jstit; cin valore:, de USS íido dccano,
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Fuilla da informação n° 

: • •

1 ..Tra.ta-se de uma zerie.de Pojetos de .Lei, num to —, i
••

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais zcm excel

•-•••• e

o I

...nrs,-;-,-;—; ! ,..7). A ‘-„-s. r.:-, • \!•,--,f7,'n n. c: Q An ,-, At'h. rs---.t-ncrc:i uz ,..-, L.':::),,..tiL.,t: lu .ut... ...);.--tv • :--tuk.:...J:r.	 .--- , 1Ç-L. ...	
. 5 9 . 0 t) i 2.9 O	 47 5 '..	

..,	 .

o memorando	 A.T.L. 223/95	 	 20n	 .	 . CM

Referãncia

interessado : S.C.M. / A.T.L.

: Memorando A.T.L. n 2 223/95

Assunto	 : Projeto de Lei 01-001/05 a 01-0190/95

R.M. - Senhor Diret2r,	 ....	 1,

•

çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para di=sas ativi!•
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com

,
proposito de embasar decisao relativa a sançao ou veto por par,.e!

do Éxcelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!

1Municipal venha a aprovar.	 ...•	 .
A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer a1guma1rfl

1
consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.

í
Este Departamento tem sido solicitado,como pudemotzi.	 .

constatar, atraves de • pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronun •

i
ciar sobre iniciativas semelhantes no passado. 	 •

Na esmagadora maioria dos casos pregreszos. o -2e*--:

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao C:3 veto

a tais iniciativas.	 . .	 ;
Muitas delas eram esdrUxulas e cstapaf j!rdi; con=

Cudo este Departamento, cumprindo sou dever, jamais deizou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce-r1

laboração construtiva, procurando atender aos interesr:es 

nicipnlidr.de, ao intnresse rb ice.

Nr, caso destes 100 Projetos de Lei cato 3erzunta

•

- O interesse público foi levado em conci.:3rL:çEci

- Os minimás requisitos tecnicos foram ob.zervadet
para elaboraçao das proposituras ?

MGO. 04 DGM



o memorando 	 A.T.L. 223/95 20 / 03..95 	  I I • • •	 •

	
p :••••	 •••••• ,••••n 	 •I • 1 • • • • (•••%	 e. •	 ".•	 II I	 I%

• . • ) • •	 1	 2. ,r	 • • •	 • „I, t	 t.,	 • 1I	 •	
5	 eli	 . n 	 • c. 1"

; 
s.„.1	 • ai-9-

Folha Cu informação n?

... 59 .00 1.2:).	 s.	 -

••. Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa

inferior à taxa de crescimento da renda do n:.!Lor dt

nervienn (grifo nosso)

(b) a táeica seja :

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 base 

(grifos nossos)..."

—“.....l.	 .
i• •	

.	 •	 .	 . .	 •	 .

	Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 di. ii
análise colidem frontalmente com,estas•recomendações da

i
.	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec :, I

i
to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta	 'Do? !

sua vez, faz parte do orçamento, o qual 6 elaborado tendo em vi,:i= .,
ta as necessidades do Municipio. .. • ,:.:. •	 .	 '

.	 Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras :7.7,'
..	 ..	 ,

rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço 	 parO-

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometidt.?

, a menos que se tenha outras fontes de receita. 	 !
.	 ..

Claro esta que o . sistema tributario n.o deve ser lik i
1

gido; alterações de aliquota para incentivar determinadas atiVi.- I

; dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cw:o ui r :

i hipotetica "guerra fiscal" dos Municipios vizinhos, devem 	 .,.,..-r .

	

.... . - 	 •
I	 .

i 

Implementadas , quando requerido.	 .

;	 Mas a tributação deve ser coordenada e plc;•nejada,
i	 -	 ,.	 •. nao pode ficar aos azares• o caprichos do tratamento po...',:ico

	

,	 .1	 __ :

do corporativismo.
.	 I

MuD. 01 4.GGM

;

nno

!--;

A ilação que se tira disto e a de que não será via

reducao de aliouotas que se revertera a queda de arrecadno ;10



mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramen.;s
Os preços dos planos de s údc em São Paulo z'ao•;	

• I• Os preços dos planos de s udc em São Paulo zao

411	
•i	 .

!	 f	 Não nos parecem nem um pouco transparentes 	 .....;--
i	 —
I razoes . A este expediente não veio acostado nennum'documento ou
I	 ,	 ,

"	 •	
_estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. EsLc.

' su alguma "guerra fiscal" ? E uma tentativade unificar aliquoa.:
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 	 a de recemen-,

dar o veto  Integral a todas as Leis oriundas destes 100 pre,?;,:,

•

	
••'•	 n•••••,	 t•-•	 •	 •	 . •	 - 2 g

PR	
o -

EFE., iTURA Dr..)	 u-	 9 j -1 .

•n.o	 ..........	 .......	 ia i."1c; inftsr	 ação n? 	 	 •	
•	 •	

•
«ma- 1

n 	
..............

.	 ,	 ----_	 . i	 que nortc1 p ara 0,5% , e de so indagar —,. -- c r.44'e-o- r^.m J. *"!#..,lw	 qu ais k..):.n 	 .. r. k..	 ..	 ..)	 .t

,
J	 •	 J.	 1i xaçao de ua. aliquota-, con.,.,:.c...:,anuo que estes itens abranrei... . —
viços prestados por empresns de medicina de arupo e plane::

! saúde, que como e público o notário tll lucros fantS.sticw; ?

Folha n	 ........Folha n o ......

n.0 .......... kk

em 	 1 .(/

_.

. nao o cio devido a incidencia do ISS. Qual 'e entao a razo	 Cass

proposituras ?
E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-

i tos de Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir

I	 /	 -	 ..
1 quota de 5% para 35Q para as atividades de Conz,,ruçao Civil.	 -	 _

! uidas no item 31 da Lista de Serviços ?

de Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo
rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar cw:
Direta de Inconstitucionalidade.

Era o que Linhamos a informar.
-A consideraçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995

)
I

I .............
----------:. .; .....)nrt .1/4 ,,,4 LÁ:4%W5 ( , .•. .. 1...:. e, 1 r. ›,2...;;...4.1.... \

c:r1,...',-.	
n...-‘...i.4,4	 ,

SLPC/cat
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Referencia : Memorando A.T.L. nQ.223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação de V.Exa., o parcor

deste Departamento acerca dos Projetos do Lei 01-0091 a

95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentido dr.
4..noortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.	 •

•
• As consequencias para o orçamento do Municipi 7:ad

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 fundamen:;o.:;

4,:ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.e.-,

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.

A consideraçao de V.Exa.

20.março.1995

•

•
CARLOS DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SLPC/cat

o.• ;L. r)	 De3m



Folha de Informação n° -

d o proc.  no 	 59.001.270-95*17 
em 

21
/  6 / 95 (a

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SiVO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.• A guisci,de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATI. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exdusiva do EXMO Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Munidpal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na 'chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar Iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, °igual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poder. es I

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requericias.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Munic:Iplo de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho indusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)	 •-
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque giobalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o 1SS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grtipo-67juridico,EconômIco e Téc-Administrattvo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-defiator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao Impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

•	 absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos nào podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 1SS, empregando as alíquotas atuals.Alnda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução.de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os ierviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R.$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabelai.

c)A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exerdclo.Utilizando-se o conceito ampliado(mendonado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria cilfidl, caso as allquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
ciisponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabelal refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especifiddades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a drculação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a)prestar serviços de forma clandestina
b)Não 'emitir notas fiscais
c)Emitir 'notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do Imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Não se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do 155 cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

•	
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bermárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

• b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas aliquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em

• óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d)Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade. Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de Importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a Informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05

diroge4
G
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SE-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as Informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposittiras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao EXITIO Sr. Prefeito, o veto integrai.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carlos de S6/ Braga
Diretor do Departamák c..lRendas Mobiliárias

rb" ke,'"Nk
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REF: Processo n g 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n g 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

deRdndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-?de juo de 1995

R\
GILMERTOTBTM ROSSI

Chefekdo Ga6inete de SF

SC

•
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çamentária	 trItttãria;

b) os reflexos que a: medidas proposta.s provocai:Ao na receita do

Município e ab ccrisequências grave daí decorrentes.

Os Projetos de lei fr) 91/95 a 190/95: vício de iniciativa. Incons

Litucionalidadc

cor.f:)rmidade ào ..f..:pcste no artigo 61, iS 19, inciso II, letra

"t" cia Constituição ia 1J.eptiolica eederativa du	 promulgada

em 05/10/88, são de .nielativa orivativa do EAuLULiv0 ac leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:
lb •

"Art. M

19. Sio de iniciativa privativa do Presidente da Repablica as leis que:

II - disponham sobre:

b) organizado administrativa e judiegiria, matéria tributária e orçamentãria,

serviços públicos e pessoal da administraçãu doa TerritOrios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc ,r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

clpios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV	 da

Lei Orgânica do Mun:cipiu de São Paulo:

-
.N



F01117, n n

n • ....	
......

1	 a 
F7tians,, 3f .

,5-1rnini..,.,clor I

	 àãtOti+Ye.. ,e#0!‹

2. Suo de iniciativa privittivu do  Prefeito as lei:, que disponham-	 .

do Froe. 3.

- Art. 37

CO

IV - 	  matéria orcameniãria:" (griftimu3)

De piano, é precisn rf•r presente que consoante princípio basilar

.10 direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matria defini

da pela Constituição nao pooe ser alterada, ampliada OU rcduzida

mnrInr.

Em de ,..orréncia, ciar) estã que ao usar apenas a expressão	 "maté

ik fia nrçame»tária" -- omitindo a referência A matéria "tributiiria",

do texto coilstitucional --*hao pode o legisladuz municipal eatar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributéria".

É indiscutível, assm, que na expressão genérica "matéria orcamen

tãria", utilizada pelo legislador deste Município, estã ingerida,

inguestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamer.

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributãrias)

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

111 te, alterações na receitd do município.
Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pr»ncipios constitucionais bãuicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2 Q da Carta Magna:
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4.
oProC.

prq,
"Art. 2„	 o Pocereb e a eniiio, indeetridentee• r!'-ittrrtnnnieoS' 'entro si. o Le

gislativo, o bxectitivo	 • Judicifirio."

F.Sta regra fc:. reprcd .;zida em nossa Lel urgânicd, artigo 60:

".4 rt . 62. (..) poderes Fxecutivo e Legislativo são independente harniOnicoa.

vedada a de/egaçito de 1.:Jeleres entre EL"

1O

-)"starte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujctoe dc li

v r	 dsandu matéria tri)utária houve, sem sombra e dúviduG, indcv5

a ingerência desse 2oder na esfera de atuação brivativa do Execu

iVO. Claro está, pis, que tais Projetos não podem 	 prosperar.

M a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Censtituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici

Lal de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre ou Projetos

de Lei n0 91/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da cãmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentárias, a segx,if. tranacritos:



Fovai,	 :..c.
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5.

Ciaia-fleg','"
AdminiztradotLei Orgánica ao

"Art. 13, Cabe à Ctimatii, cum sanção do Prefeito. clibpor sobre tik›:frtsari-ss

de competência do IVItInicl-pio. eboecialmente:

1 - legislar sobre assum os de Interesse local;

111 - legislar :,obre trib • itos municipais. bem como autorizar isoneOes,

tias fiscais e remissão de caVidas;

410 Lei dé Diretrizes Or;amentârias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as	 se

gUintes alteraec,es tribt tu-rias:

VII - revisão do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. II. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercicio

financeiro de 1995 dev(rão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de recitita que acarretam, bem como indicar as despesas cm

•	
identico.montante, quc serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exerciolo referido.

I 12, Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de d .aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - proç'ramática, ate o nivel de projetos e atividades.

tf

unis

ff
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reitn, em especial o da hierarquia das lei, não podendo, por

ObVio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que balizam o

assunto.

Tal nãu ocorreu, peri.m.

Desprezando	 preceito do artigo 61, 5 1Q, inuiso II, letra

dd Lei Ápice --	 ,:etermina que leis que dispunham sobre	 mata

ria tributãria e orç.imentiria sejam ce iniciativa erivativa	 do

Executivo	 â Comia .o de Constituição e Justiça da Câmara avali

zou os Pro3etes ae	 i no 91/95 a 190/95 cum base em lois	 deste	 '

//
e

Claro estáf, diante da balizamento constituciunal, que a regracOns

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altrações tributárias", entre elas "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo pruuedimentos do

Legislativo relativamente à iniciativa de leis versandu matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido eetaria nosso 	 Diplo

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgã

nica do Município, i:ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao Pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a consti

111)11
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ser

no .nrtigo 37, 5	 inciso IV, de inf.cio transorito, da mesma Lei

UrgAnled do Munieíp:o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95

dP-se concluir que sua eventual •aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave Lepercussão, em	 cense

na receizz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

Po

•	
das atri.buições que Ine sZo cometidas.

Se estudos foram e:etivados com vistas ã mensuração da Lepercus

SàO econômica das nedidas propostas, por parte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, no ac

pode vislumbrar qu4lquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de

Viços, inclusive sara aqueles que, historicamente sem guectiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, .83, 87, 96, 9:).

t de se lembrar q . le a uniformização de ai/quotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei n9 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonamico aos wontribuintes do TSS,põs

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enguadrsmen
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Por iniciaLiva do nob-e vereador Iraria Lima foram apresentados os

?ro:etcs ce Lei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do imposto so	 rviços de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre os servic):, especlricados em cada um dos itens "das

Tabelas 1, i..	 ir:exa 1Lei no 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando referidos ,lojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egrégia Cimara municipal de São Paulo,	 considerando

aue as Tabelas 7 e	 acima citadas, tivetam viyrxcia temporãrla

(para os, exercícios d? 1990 e :991, LepeutivameliLe),IJal:á adapLar
e

e
os textos "ã'yrielnwr tícnica:legislativs" (sie), apresentou, para	 011

cada um ceies, um substitutivo, concluindo, Lodavia, pele leyali 

ddde dei medida piupuzLa doL o se9uinte embasamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes ulçamentArias para o ano de 1995;

- art. 11 e s lw, zamoém da Lei de Diretilces Orçamentãrias;

- art. 13, incisos I	 III, da Lei Orgãnica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Municipio, por versarem os projetos sobre matéria tributária	 hã

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectuz primordiais 	 en-

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- riu roiam abordados até o momento:
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gerd1, na consonánc:a da abela IZI, hoje vigente, às -.quotas

utillZadas no cãlcu .o do 155, quando incidentes sobre o preço dos

servive,s, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços 4clacionados

à área da saúde (ho .spizais, sanatórios, prontu-sccerruL, 	 bancos

de sangu, etc.) e :ia educação (ensino pré- ,2scular, de 10 e	 2g

graus e escolas de esportes) com alizruota de 2% e, para serviços

relacionados à fites de diversóes públicas, fixando alíquoca mais

gravosa, cl4 ordem ae 10%.

•
Claro está que a AcaTtinistração, sensível às peculiaLldades de ca

da atividade, cuns:atada a necessidade de correção na forma de

tribu:tação de cualpier uma delas, após detalhado esLudo do caso

espectílço tem elaoorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fuxnecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmentí considerada para o cálculo do tributo, através

de rrojeto de Lei específico, ora em análise perante a Cãmara Mu

nicipal, í proposa a fixação de base de cálculo especifica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5X).

Importa registrar, neste passo, que em trabalno contratado	 pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas EconO

1110	 MiCas (FIFE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicípios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B.lurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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menrn cia renda dw setor, ao ano, em mÃdia a --arrecadagh6;
C/élia

Fotaikapenas 0,86%.apenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduLes da FIFE,bamea

das em Informa 'zoes eStatística, Legratre-ac:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a ura taxa que seja, peio mellos, i9ua1 5 taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tridu de $50 vau: c, (páy. 78);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecaaação	 IS no Municio de SR:: Paulo (ptig. 78);

- a dosagem adequtda para uma ação generalizadora buscando aumen

tar a arrecadaçío do ISS depende ae considerdçóc3 de ordem poli

tica (pág. 78).

A "titica" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das .31j:quotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que du ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes Sixadaz pe

la Lei ng 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos tédnicos da Administração e considerando, entre ornais. ek
a legislação trilutária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classificação funciunal-progra

mítica.

Todavia, a event. tal aprovação dos projetos em debate, no seu	 to

dQ, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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Vale

dizer, a entrada e:: .1 vigor das medidas preconizadas

comprumecera a realização co orçamento do municipi

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

•

de emplir'- tação, n2 exposição de motivos de projeto de lei	 qu'4

implicluem redução	 receita do exercício financeiro de l995, da

estimativa da renCircia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos

ativldades.

Clart?. está, pelo e::posto, que consoante mandamento cunsLitucional

esta 'regra está ba_izando procedimento do Executivo.
_.-

í Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questiuilar qual a octima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au
(	 _

\.
\,tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?/,....___

Através das tabelas em anexo ficam demonstradab as perdas, classi

ficadas por Projetb de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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t 746 19

452 85
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•.

92/95

83(95

91/95

6. Abei1e4encia medica e congenc cs p •cvietos nes dana 1. 2 c
3 tente Liste ,.ticoteusie ailaw s Je pl4r03 dt mecic..ne em

9ruoo CUrivramrà siluiumvu	 e,nuretas para assistenc:a
a empregado&

O. P n8111"	 ed:pie 1..(estaWr• ç, , r .--p-tese cL:e n6.2 esteie

i

Ieendrecai
.1 a,runren I n.o . m, 1a	 ...• ..C.L0 •_ 	 •	 -1 ,•,,,, ,,,. ¶-,....1,..	 .‘	 .... ''''

ptteatagArs !Jim lcu,...e .11 s. L.C411rfatãd,S6 peia empresa
cu acenas pago& pot esta n . e oiante inoicacao co Denet1ci-
ano ao piano

I

5 C 05 2 770.41 90 2.493,37 96/95
!	 7. ~socos vetennenos 50	 !	 .1 l) 10 70 40 4 28 97f95

r	 11. elsnosprters vetertnenos clinicas !eterinarlas e zoncién	 er j. 	 I	 ' O 11.70 1	 50 085 90/95L
 9.

h-
lo.

GLIalta	 tratamento	 sclestrer er!O	 emuGgitualir e • 11„:	 uivij
mento t congeneres relativos 1 arirreis 5 •.:	 3 ‘.: i	 '8.50 40 6.64 99195
barrentos	 caoeietreircri 	 mar 	 ,:ius	 penicutos	 iiat,ilicillu
oe pese oeodac.so e c.7., nièn4t, ... e 2 ! 	 3 C:	 I	 8,42 3,2, 33692 100P95

I11. Banho& decrues s•na rnass 'cens e cc.roareres 5 C.	 3 . r,•	 I,	 211 05 40 84.42 101,95
12. Ver	 cometame	 rrita reccác e ir. mei en.au Ur Wh.

150	 11	 50	 3 An / e
1

40 1 369.27 102/95
13. Lit1104211 e dragagem de x^trx	 net e canalc 5 3 I 3 is	 1	 88 23	 40- 35.29 103/95

14. Limpeza. manutençao é comi, -Neolo de ime,.eia	 irc:..isivu .
sisas publocas parques e !ardis.	 5 C

i

•	 3 O 1 466 88	 1	 40 588.75 104/95
1t. Desintecerao. irn.inIzeos	 mg; •-t.zaçát;	 Utrié ail.(11,T;,. U t..4.0.

ganam 5 0 3.0 !	 164.40
[
,	 40 65.76 106/95

16. contnsie e tratamento cie anue ishe& ue ;.,waimuct itatuieza c
Ce agentes tisios6 e blotogiost 5 C 3.2 91 90 40 36.78 106195

17. Incineraçáo oe reelduos ousia uer se	 i	 3.0 000  40 0,00 107/95

13. Limpeza oe chaminea 5 3	 1	 3 0	 0.0C	 40 0.00 108/95

19. Saneamento ambienta i e congeneres 5 Z	 1.	 3 O 8 43

_.

40 3.37 109/95

20. Assistência tecnica
i5 C	 !	 33 /U3 orá 40 281.55 110195

21.
.........

A&ascael.eisti 	 ut.41)&urmia de .1...sicit/er nrureza	 não cent..u	
n

de	 r ;me	 &cilaus	 i.ivrei4 Leu. o rgandeca	 orogromeçastt.	 .
panejamento. 43344.1110(14. pr,,ceeaernento Ce 00003. cor,

ere

eurtoria técnica financeira ou idministrativa 5 C	 3 e 24 829 10	 1 42 9 931 64 111/95

22. Plei pmeincsitv. 4.4.44lienuag,„41v 	 .trograrnaçáo 0.$ orgartmeças
técnica. financeira ou earrinis-ativa 5 " i	 33 972.78	 I	 40 389 11 112/95,-

23. ~6es,, inclusive de sistemas	 exames. pesquisas te ir ,.
tuttssos~.. (.4.4eL3 e proceaaa mento øe oacios øe ousiquer
natureza 5 C

i

3.0

i

I21 623 38	 *10 8649.35 113/95

34. CuctlaDolicteCie. auartoria. guatiia-wros. momos em contab.
Idade. e congéneres 5 O 30 150.23 40 60,09 114/95

25. Parida*. laudos. exames tecr•cos e anesses tecnicas ..
I-

.7. C	 3.0 445.88 40 178,35 115/95

21. Irma .0es e tntenoretacoes e t.) 3 O	 73 43 An *:.nti.37 110/95
27. Aviii	 • • Oe Denis	 53 30 41.15	 40 1646 117195

2i. )ateografia, earenogrtifie 	 exc,dierte. 4J3C r Clie I 44 ri!: wer .,* I a
00 .eneres	 .	 53 32 524.63	 1	 40 209 93 118/95

29. Proimos. calculo* e desernct tecricos Um .:sialstuci 14GLs/te-
21	 5. C	 3C 891 63	 40 358.73 119195

30.

I----•31.

Aerofotogiestenile i iitt..iu.3ivt	 ic,,,v,a,,,,L.;. 1 ...atroament3 e
topografia	 5 C	 30	 33.13	 40 13.25 120195
Ejaws,av pk1 .14.11 1 ,a I, 41: aya.J. : .•Iprertaaa Gi... auce."^oreitean
04 consistis:41w f:Ivbi. Oe Ocras nid:auticas e ot..trs3 oorzs ae- I
matnantea	 e respectiva pN ennar,a	 censult.5	 :-.:-.1use.<

5ertle811 3USSIL5t0115 Ou corroi:9 lenta-es	 5 :	 •	 .	 306•712	 60 18 310 28 121/95
2. Cemolsc.áo	 •.: ':	 ;	 2 C	 23353	 60 140 12 122/95

•
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50	 5.0

-

101
ir.a.b. a Lo
.s• Ia 'Mn 

5,0

Foiovi.n,

1 forl'
1,~* la 1.•
...e."'"

5.0

...ai:ir:(

•	 'uOttposta

3,0

~Oh)
de Lei

9195

09~0 doe liarstços

1. ~uai, hiciustve analnirra• clIni.44. grietrocKlaat magica.
resnoterapta, ultne•aonograna, tadalewa, ternegrefor e ceei-
Oneres ..

2. Hospital.. Omar*. unatorios. Dalciraldhus de anatas. em-
buiatórlos, pronto-socorrce. mar% ~ais. cassa de 554d5,
de reLduao a da recueratiao e co vánersir . 2.0 2.0 2,0

•. :,

.

4 .ut:	 .
	

,

•-,-,.:- 1,0 - 0295
a) quando restante de cont4rOu de seateténeta madiee

~Una ou hoapitalat, SI nt urna iodai caletxados
oorn paraneet noiera 6è tino usiblIto Interno. .. .. . ..

(3) quando ~ante de contnttos para pritatacid de asam-
tenda ~em ~Urbe eu heitidtailar, assedados liar en-
tidade* organizadas II* torno da Madlone de grupo.
40.111111L1U simitaluessivis iitly ha .iilutu Nauitabo uer rrervr

~ala Social 	

c) quando. Imiuldo. na latia "e ou 'b desta item, thusuute.
dos. por enodados sim Ana9 ode lucrativa, suem en-
tendidas =sue atendem as eeidliaes rejularnerrlsres...

d) dentel* em*	   	

...	 t O

1.0

_ 0.5 ..._

2,0

__

,

3. Sed0011 de gingue, Mak pele. Mas. semen •	 aa 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0
4. Enramar* obstetraa, ortdctlecei, fonosuclIdlogos, protatl-

coa, (Draw* dentada) 	  .	 	 	 .... .....	 .. 50 5,0 5,0 5.0 3,0 9495
ie Aasiatértua médica a conganaraa previstas nos Itens 1. 2 e

u data USD& prestados erravas ria planos d* ~Wein* em
FUI" 1414V*T1104. incrusme can e mpnime44 para artaratanc.ia
a entornados	   1.0 3,0 4.0 5,0 0,5 9595

ID. ~Ws 4* fol~. ia 041440 FM( tillpn*** que nao ~ala
irr.Julcia no tern 5 ~ia Leda e tala ame winieeht altivos de
eennço, propotados por tinceeras, •.:exilialedusi perla stitpized
Ou apeias moa por este. medis Ma indicação do benedeci-
MO de plano 	 	 .....	 .	 ... .. .......	 .	 .	 . 5 U 5.0 5.0 5.0

_.

0.5 0595
7. Medico* ~afinados. 	 	 o...	 o- • •	 • 5 0 5.0 5.0 5.0 3,0 97195.
a. moermos vetertnanoa ellnke-és vul 'vinárias • congénere* . 2.0

...
2 O 2,0 2,u 1.0 08195

é. Guarda, tratamento. edestramen oo erndewczynerito, moia-
manto • ~roa miamos a ar mais ..

•
5 O*

•	 .
....

5 U b ,U 5.0 3,0 0995
10, escamem cabalieraircia, manicwua, ptitissaus, lt 'atui tece du

de Ode. delseK40 e congénere... 	 . .. 	 50 5.0 5.0 5.0 3.0
11. Unhas duchas. sauna maaaade •is • usou& MIA 5 . I.) 5 0 50 50 30 101/95

12. varnção. wenn remoça* e maritaca° ot IMO. 50 50 5.0 5.0 3.0 10296
13. Limpeis e dragagem de portos. ri '4 I cana is 50 5.0 5,0 59 3.0 103196
14. umpaza, minutam.° • Consiervaçlk) de IMOliela lhe:Uive

das_pUblicas, parques e jardins .	 .. .	 . ... 50 5,0 5.0 5.0 3,0 104/05
14. ~tuge. imunização, nigienc oação. aesratizaçuo e

Onde*	 .. 5,0 5.0 5.0 5.0 3.0 105105
141. Controle e tratamento de efluente 1 de qualquer natureza. •

de agentas nsleas • bkedwara .	 .. .	 50 5 0 o.0 50 3.0 10595
17. Incineração de residuos dUalequí r 1: V GO 5.0 5.0 3,0 107433

1I., Lança= da examines 	 • 5 O 50 5.0 5,0 33.: 105/95
li:

__.
Saneamento ambientai e congeno •es 50 5.0 o U 5.0 10 10995

29. Assieténc.la t5CAV.11 	 •	 5.0 t.0 o o CO, 3,0 110095
11. Amaaaorla ou ~suam'a da quidouer natureza. não cont-

011 em outros nené desta Uma. c.rganização programação
piallepec MI**. abwaramenab, ~ai ~mente d* dedal, con-
sultam técnica, firtanc.ira ou adnilnistratnra 5.0 50 50 5.0 30 11195

22. Plefielleirterilb, coa Uulluvau, pito pumuyáu uu veyutle4..orav
%toma, nnancera ou administratin	 .. .	 ... 50 50 50 5.0 30 112195

23. Amurava, enultishhe Ner sretinima, niush•s. mnithiniee ri 11/-
imergia" coimem e pees~nti . du de Litsitee Uu quukoui
natureza.. 50 SÓ 50 5.0 3,0 113195

24.
...

Cu ebetalittmlee. euditorta. hikliblutt.i. von, Illir.~ em contata-
Mac», e CArtgenotree 5,0 5.0 5.0 5.0 3,0 11495

25. Perfclas, laudos. ~moa técnicdti e analisei técnicas 50 50 5 u 5.0 3,0 115195
211.
IT.

Tradwões e interpartagdes .. 	 . .	 ... 50 5.0 5.0 5.0 3,0 11595
Anelação da bill ral	 	 ....	 .	 ... 5 0 50	 5.0 5 0 3,0 1 t7•95

. .... a_.......:,;.....	 aoa"....Nee,~	 ...~....6. .1nr. n 41/114. V:1 5;, e Si e
derDWarea	 .. 50 5,0	 i	 5.0 b U 3.0 11046

2*.i Propitaa, cálculos a ~rua teerticos de qualquer natura-
ZD 	 l

' 	.. 5.0 I-5,0 5.0 .05 9463.0 11
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DNICJIÇãO dos Serviços	 1111/1/113

., 1•7=4;1

,	 1110	 i .	 isei

....V.:1". 1 2..-:'"1
1112	 P

4.1.1r.: a 14
Profeta
da Laii	 i

:r.... Agero(utrápraculu- ,..-..*....4::.: .r.::: zreu.g.::,	 .--1. 7.-...0 2-...^!2 e .
5 u 5.0 I	 5.0 5.0 3,0

-...........,

120815

31. enema° por adminIstreçao, ernirertatte ou subempretlacta.
de construçãO ctvil de obras hitt aialcati e Outras obras ato-
mementos e respectmi engenham GOCIURIV3, incidam•
serviços auxiliaras ou corri Diemer terra 2 O .	 30 40 5.0 2.0 121435

32. Oemoliçáo 	 	 . 20 3.0 4.0 5 0 20 16,

az.

,

Ruperação. uonsarração e mela 'na de edifidros. estradas.
pontes. portas. oonpãneres 2 O 3.0 40 5 O 2.0 123/06,

34. Peimmier. piertunruão. orrieriludio, piá, (lnettl, lártiMulálçáO
•	 nutrem ~uma delacienedea com • axproreçao e explet.--
cio de prieribieo ri gás natural. 20 3.0 4,0 50 2.0 12495

36. F ionestamento • netionistarninto. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 1255,

34. Cao3ramenro e cunteinao as ent•ustre e trelYIS.4.).b ,..s.n)51411.:•
20 30 40 SÓ ,	 2,0 128/96

37. Paistmeamo. iardlnagem e dec.ora 030... ...... .	 .	 . 5 0 3.0 5.0 5.0 30 127M5
sa. Recompre, calafetação, centrum:o, lustracio de pisos, pa.

rodes e divisOnas..	 .	 ... .	 . ..	 .. .	 ... 50 5.0 5,0 3,0 30 126/95
38.
Ç)

r)

Ensino, Instrução, treinamento. avallacio de connecimen.
toa, d• qualquer grau ou fiáltUr•2I •

Acreano are-vevuia'. 1 "' r 2.*_ye. leda ...... • . 

b) ensino das mudai de aspor ea. de gliutseca, ai nata-
ção, de gude, de danças • currais stividaoes natos', rimp-

. 	 1111•• dierfriad•rdb4..	 .	 .

e) 4ene1no das ~mieis de cace/sirene, auto-ecoaria e
11100.4•0341111	

.	 	.-..-
d) domem aminaços de ensino. Imtruçto, treinamento e reve-

lação de connectmentes

2 •_Q

2.0

5.0

2.0

2.1.1

2,0

_ 5.0 _.

3.0

.. 2.0 ..

2 O

5,0 

3.0

10 _.

2 O

5.0

1,0 125195

40. Plempurreentu. urgeniaroao • sc mairauação da rama ex.
paute**. congressos e congene es . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130436

41. Olganutaçáo de testas e recapce .ii "Ourice.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 131/95
42. Atireenistraçao de Cens e negte ai de tercesys r Uc taci.

rd Urda	 • I.	 .. 5.0 5.0

.,

5.0 5.0 3.0 132415
43. AOMinistritoeo cie ?unau Mutuo* O.0 2.1.1 5.0 5,0 3,0 11346
44. Agencornento, corretagem ou In 4011401éCe10 ai cambio, ai

411I • Li.	 Rab ,Je me ~kW m Ja	 IWILid .. .... 2 G 2 O 3.0 .O' 3.0 134~

46.
.	 ..	 ..	 ,

Agenetainent0. cerretagem ou Inter:1~40o de titules
0uais4uilt.	 	  	 	 	 	 	 50 5.0 5.0 5.0 3,0 135•95

44. Agenciamento. corretagem ou . tri:ermadiaçdo de C0M011 da
propriedade Industrtal, artistica. c ir Ntertrla 	  	

•
5,0 50 5.0 5.0 3,0 136/95,

47. Agenciamento, corretagem ou li ~mediação de contratos
as trancam ("fremisse e da raniramanto ractonng").... ...

.

5.0 50 5,0 5.0 3,0 137435
48. Agenciamento, *maneada., mamei° • executar, de pro-

fanem' 0•0•14010, ~Mos, sumistes. gutas de turtint0 e
~Oneres	 3 0 4.0 5.0 5.0 2.0. .. 138#95

4$. Agenciamento, commigam ou ir tormeoraç.30 de pens mo-
veis "rume propaganda e promanai) e movera nao

nos dada 44. 45. 4á I. 47 ..	 	..abrinedos 5.0 5.0 5.0 3,0 13E1196

.plepturrorrandu uivou/km u ~imaturo* 	 	 .

b) ~eme ommos	 .
.... 1,0 _

3,0
GO. OmpecrieMes e carraspanas de • respachos	 . . 3.0 4,0 5,0 5,0 3,0 14003
IML ACM11111i da proonedade enoustnat 	 5,u 5.0 3.0 5,0 3,0 141/95

62. Adentas da ~ide retranca'.)U Iteraria	 ..	 .. ..	 ... 50 5,0 5.0 5.0 3,0 142435
63 UM°	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 • 143096
414. Riesuleadie de wertiutrae ~noa por c'entratoe de segures,

Inspeção • rogação de rreasa ;are cobertura de Contrata*
cie mine; prevenção • gerar ca as nacos segurasse,
preetados por quem néo MO o p Oprar begUr•Nks 41.1‘4nelpi-
einu OS *anu. u. 	 	 • b l.) Z.0 3.0 5.0 5.0 • 144

ti.
,
Arrearanaménto. dapdaio, tirgt, descarga, arrumaçao é
guarda de bens de qualquer espoem..	 . .. .	 .. 50 5.0 50 5.0 3,0 14905

Si. Guardai estacionamento de veicules automotores %Irã!-
~ ...... ....	 . 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 14e19s

SI. Vistillncia ou segurança tre pesar 41I It bens 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147195
N. TfalllopOnt. carta. isilassrs uu ri odiemos Ur bana Ou Viera.

~Cru do tarda:o do Munecipi0 50 5,0 5.0 5.0 3,0 1421430

FOME) a- o 9C.)..2 _do Proa.
ata -5-100 r. ' .to .. 9 t- •i+

a F-- n.,,. ..i.:r,aidi.-0-rV.1.-isibelli."

MLAN

...A.___
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Ottscrtç.ho dos Serviços Aliquota	 Arrecadado
at4 ADROS

_ .
PERDA

de Lei
Atuai

5.0

Proposta L	 S MIL

2.0	 214,38

',.

80

RS MR.

128,63 123196
33. Reparsçao. cortweaçáo e reler "ia de edlttelos. estradas.

pontas, portes a conganeraa.

34. Pesquise, perfureçao, etrnentaç43. perfilagem, estimuleçao
e outros ~vieras nelaclanadoa um a exploração • expiara-
caio de berremo • ges natural 	 	 -	 • .• •	 -	 ----	 . 5 , 0 1,0	 0,23

,

63 0,14 ,	 12445,

36. Ficireedimento e reftorestamensa. 5.0 3 O	 1,38 40 .55 125i95

34. Eacoramanto a contemplo da ene estas e serviços congêne-
res 	 ,  	 	 	 	 	 5.0 2.0	 25,55 80 15,33 1213/95-

37. Petsegismo. jardinagem e decora ,io 	 .. ..	 ... . 5.0

b .0

30	 507.53

•,.),1.1	 26,14 ,

AO

40

2U33,111

11,57

12785

12045
38. Reepagem, calafetação, pe4rnen o, luetrugau de pium', pu-

ngens • dartstalaa 	

36. tueNiu, me•U‘soad, treadodese 4u. ivadicwv ufa Km 111~mall-

k." O* queNsrm viam uru Ildlildlati .

2 O...11.21£"2 Etteetr1)211r_z tus. 	.....	 ..,.
tr) menu das ~Mies de resur.otcm. de ginastico, d. nata-

Ou, do judô. do danças e dam" auvidettos Ilaidda o egu-

- 	 larlar C2efraaraerae• 	 _ 	 ....,._2.0
o) Mamam marrom* de temem, int.truyau. tionumuldu tr uv.t.

Ilação de connactmentos	 5,0

t .0

2.560,54
...t 0_

1,U	 4 401,81

50

80

1.280.27'
	 -

3.521,45

120/96

4o. planeisMento, ergam:soo, e accrunistraçao cie feiras, •s-
posam*. congressos e congene es.	 	 	 5,0 3,0	 1.961,60 40 784,64 130/95

41. Organceacso de reates s	 epcos 'morar ....	 .. .. .. .. .	 5.0 '	 3.0	 388.00 40 147,20 131/116

42. AdmInIstrsçdo de bens e neg6c os de tercetros e de con•
•sdrcles 	 5 0 3.0	 13.787,33 40 5.514,95 132196

4$.
.

Acimintstracao de fundos mdttiell 	 	 5.0 3,0	 2,53 40 1,01 133195

44. Agenciamento, corretagem Ou 10: ermedaçao de c4mble, de	 •
seguros 11 cie pianos co previd.:rir te prima.. .	 .	 .. . . .....	 5.0 .

,..
3,0	 2.13t,75 40 052,70 134415

46. Agancsarnento, corretagem ou intermactieçao de titules
quaisquer	 5.0

,

"3,0	 416.23 AO 16649  135/95.
44.

,
Agtoommento. wri ~gen ou in enriedie0o de diretos da
probnadade industnat antstica. cd irteráne...	 50 30	 430 90 40 172,38 I 36/95

47. Agenctamemo, corretagem ou intarmacluçao da contratos
de franquia rrencnise") e de tett ramente ("faCtOrIrtgl.	 50 30	 205.08 40 83.23 137/95	 -

412. Agenciamento, ar gantzação. ITWOMOVIO • execução de pre-
lo ailbeb doie akflidad, passeis, Ildd tattp0ea. gula* de turismo •
Ce~(•faa	 	 	 • ..	 50 2.0	 2.370.97 60 1.472,58 138/95

.
MI. Agenclamento. corretagem ou ir iermeclaçáo de tens m0-

i. (incluam* premendo • p iblicitArde) ki inolvdrs n3u
abrangidos nos Rens 44 45. 46 ( 47	 ,• ..„	 5 O .s.0

-

17 519.45 40 7007,78 139/95

60. DeSpecnantes e camisa/nos de eles	 nos_	 U 3.0 1.5113,05 40 608.42 14085

41.

,

Agente, da propriedade industrie	 . .	 ...	 U J U	 • ,35.513 , 40 26,23  14146

62. Agentes da propriedade :adubem lu titio as lu.. 	 1., J.0 50 93 40 20,37 142195

133• Leila0 	 	 .	 50 3.0

,
1,78 40 •	 0,71 14348,

64. Réguarceo de sintstros cobertos por contratos ele seguros.
impeça° • avIdarr40 o* nacos pra cooartura cie contratos
de seguros; pnevencrao • ganir da rt• nacos seguravam,
prestados por quem nao Sela o p .5prio segurado ou compa-
nhia de sffluria ... 	 •	 ...	 50

.

3.0 189,58 40 75,83 14445

64. Amuutenamento, depdarto, caro, descarga, arrumação •
guarda de bens de qualquer esc.-cie.... .... ....	 ...	 ..	 .	 5 0

.

3.0 1 346.07 40 558,45 145/95

$411. Guarda • astacionarnivito de vi lcalos automotores terna-

'	 5 O 3,0 2.081.78 40 832,71 14695

67. wtilaricia ou séguninça de pesai is • bens..	 5 O 3 O 2 132.90 40 853,18 147195

66. Transporte. ~cuim. rerrissee OU entona de bens uu voluteai.
dentre do t•frItóre 00 Munetwo	 	 	 5.0 3.0 656996 2.027,22 148/96

69. ouvem!~ pública*.
alcInemai (Inclusive indocinel), 	 .. .	 .	 10.0

1s) laxl-daneinte • eenrinere•	 , 0 0 

citrinareutoocriet  corndas dê aromais e outros mos. i.
10 00.1efetOldréta cem Cebtlif54s elt treno	 ...... . ... .	 _

4.0_
4 o_4,j)__

4 0_	 -
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Detenção doa Serviços 114811

~h. LM
n • 10.42147

1910
I'I ~c 1, Lm

n• 10.1721181
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19e1

1%1~11 lai
..... NI

IT 
ania
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POP.Pata
r(ni	 ist

pwaliieib
30.4 ili kai

59.

,

[Namore gut:404S:
tonemos (inclusive ~ene!)	 ..	 ... .. ....

pj:tio-dencanas* e con2erveres 	 _ 

_cibltheree.j. boilcheL ~dera de ar mala • outras iNge..._ .

_dlettLoosirLdes oorn coorarsas oe in gesso 	 . 	 	 ....	 ...

e) buem, 'etvoisre*, lestfrais, rewtast • congenerae. Inclusive
espetacukat que selem tamoen verdascam:toe, mediante
compra oe direitos para tanto, peia televisão. ou pelo	 -

_ 	 dto	

f), Moa **remede 	 	 	 	 ... 

g) Carnpetneee eefiCeIrree ou de destreza ?lasca ou imeiec-
aia, com ou asma paructpação do espectador, inclusive
a ventam de caneca a transmissão pelo radio ou pela

. 	 Asilo 	 .. 	
ti) execução oe musica. movicivairr ente ou por conluntos 	

5.0

_Iu.u_

'99_
10.0

_102_

10.0

10,0

10.0

5,0

_10j.0_

_10,0_

10 O

5,0

10.0

10 0_10.0_

10.0

_10,9_

loro

100

5.0

i 0,0

_10,0_102_.

10.0

_10.0 _.
_10,0__

_10r__

10 0

G O

10.0

3attal

4.0 146

GO. utatnbuogo • vendai de:

-ai L'Ul2S-QM. Ve22-61 teta!! a-	 	,_„„„„
b) bilhetes de loteria, cantes tonada ou premes .... ...... .

1U,U

3,0

10,52_

4.0  5,0

10,0_102 _.

5,0

3,0 150rS6

..
41. Fornecimento de 111(1~1, irsaisentle trananussio por qual-

quer processo. cera vai públicas eu ambientas fechados. 10.0 10,0 10,0 10.0 5,0 151195

62. Gra~lo e distribuição de Almas. videoteipes..	 ....	 .. 5.0 5.0 5.0

,

5,0 3,0 152106r
83.

r-
Fonografla ou gravação de Sena OU MIO*, inclusiva liuqs•
gern, dublagem e metagarri sonora. 	   50 5.0 5,0 5,0 3.0 153Pie

44. Fotografia • ctfternstografla, InClue•e revelação, anspisasçau.
cope, fep~0 e Mar-agem, Ine4usrve etatioraçao de til-
mas Os natureza publicitam executada pelas prodUtoras cl-

.nernatoraficee	 	 	  .	

,	 _

5,0 5,0 5.0 3,0 154105

•) 011101Y900 de Md= de !Sature= Ne/octana eXIBLUidelátl

atieltp~Orã•	 CIIMZefg)29 	,	 	4 n11..•

b) ~nate casos__	 . ...	 ..	 .

3.0

5.0
és. Psuquiiiki lana lanualue, ~cliente ou Gani encomenda pré-

via, da espetáculos. entrevista* e cnnoaneres 5 O
•	 .

5 O 5,0 5.0 3,0 155195

66. (Juicionso 64 tapetas a cortinas COM mtneriei fornecido
pso uauünofinaldosatvlço • .	 • 5 O 5.0

•
5.0 5,0 3.0

•
156

67. LUCilfiC1100, liMpen e revia° de "nequoiss, veiculim, iioà-
re4hos e equoementos.	 .	 .	 •••• • • • • 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 157/25,-

as. conserto. reetaurapao. manufenvio e GPI MC/ Veva%) i.le ma-
quinas, veicuioa. dlOtOres, !Waldir es Ou de quanaiuta ubou•
toa 5 O 50 5.0 5.0 3,0 156103_

Cã. Recondicionamento Oe motorent...	 .	 . . ... 5.0 5.0 5,0 3,0 13~.
7e. Rer.auchutagern uu isystistiis40 J. pneus para o USuirld

final  • 50 50 5.0 5.0 .....	 3.0 130415

71. Recondictonarnento, ec4axleuutian lento, pintura, beneficia-
mamo, lavagem, secagem. tingem into, gaivasiuutuatse, ano-
0~0, daMe, Marte, polimento. plestMc.aoao e contAllel-
res. de GOMOS nao destinado* a . liduatnallzação ou comer-
c4311.1X3o 50 50 5.0 5.0 3.0 151105

72. Lustração der Isura InOvcie 14u41'ic ,0 O serviço for prestado
para ~én° finai do obiatolustrac o 	 50 5.0 5,0 5,0 3.0 162105

n.	 --
73. Instaledéo • ' quitavam de apare Me, máquinas a equipa-

mentos. prendados eu usulisiu miei (.10 sernço, exclusiva-
mente com material por ele 143•Med ii0..... 5 O 50 5.0 5,0 3.0	 -, 1e3,96,

74. Monlaween is alueis KW. prestada se usuário Anal do serviço,
esclusa/emente com meterei por 4* fornecido ..	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 154105

Ti. Couce iiu sauna:alça° uor quaisquer processos. de docu-
mentos e outros papéis. pientas .o. desenhos.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 18546

78. Ccmpostção grefica, fotocompost;ão, ~hena. ‘int.iugi dia
litografle e fotolitoorafla 	 	 . .......	 ... . ......	 .	 ..	 ..	 .	 . 5 O 5 O 5.0 5,0 3.0 1613026

77. Colocação oe mosaines e afins, I qualsrulaçãv, %pereça° e
deunação de livros. remias e cOnvéneree 	  .... •	 -- • 50 5.0 5.0 5,0 3,0 167431

711.

.

Locação de bens ~vela:	 . ••
.alanandamento mercantil ("lenir cf.) ..	 .... .	 ....	 .... 

o) demais aerviços oe tocação • 	 1

.

2,0
-	 •	

"1"...
..., . L.

3,0 _

5 0

_ 4.0 _

50	 e

_ b.0 _ _

5.0

2,0

,

106/95

n. runerea. 	  	 5 O 5,0 b,U f0 3,0 146

$0. ~dana • Costura, quando o pausai for los neqiclo pelo
una" 11nel, exceto aviernerlid ... .... 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0	 _ 170A6

•

•



PERDA

R$ MIL

Aliquot	 arrecadado
ate 4BR/f6 

Ai -.a, E Ph>oobta	 Ra MIL

Descrição dos •.errIÇOS Piamo
da UM

ML LK: tt	 n,):,)	 IVA	 'AO I.X.)13ã Foina 3

I
I
I

!

i

1

'

I e3 Masa 'artows • feta,.4,¥	 te•L.ic.• e congeneres. :1ak•51v•
!	 *acatar-too& ave •••?4.1i lahnoe n tranarnItlaos	 mediante
.	 Z.Z.Mura Udu ‘ittezt," Oto .1 1 amo	 ae§a teievIscla	 .:.,. Wa . ':: "a.

I 	 deo 

flio2os Matn5n.o." 

h) exere.ao de rnúsbc.• indwidua. lente ut.n LM LOtaJitCS 

1,1) LullipirtiÇOsi ell300de/83 Ou de	 lerafrea.$ delC4 Vt.: inrefec-
lula, com ou aard • p141Icipas.4 . av 1C9)0CLlnal./..Jt 	 .1•.:LI5IVe

•	 venda de direitos a traderntS ..3v irchr . 4.1.0 0.; peia te-
lerlsao....

i r: es

1	 1 '..*)	 ."- ---
1	 '0 3

E ,

1-

I
1

41'l

4 u.... _

4 O

i	 2 •Jr.3,18
I1

595.55

6C

Folh
n.o

,
I
I	 1 243.91

n.o ....
	 t -'

1 30 li

	 	 -84

149/95

,', 19

è
I	 110.1I

1

CUM ibuiçãO a vendas oe
•) oue• ou cupons de "JUbldb	 . 

o) bilhetes tia ioteria car,Oeti SOrt '10$ Ou Orerrios

:C	 .....

r	 ''

5 s'..

3 3

of.,

ft:4 titr 

278 27

1	 808

fu
40

50

13 99 

111 31

404

15005

151,95
91. Faneco-114.m,, ,..i, mvii..i.a2 	 matfiar te fronarnisaac por cJa.-

4vaf OrOi:ese. Lm.. • Ia.. vuto . r.as :u amoier.zes rec.naie.5

62. r
Creveçao e diarritoulçao da Mimes - v.aeu1elue..2 	 5 O	 .	 30	 878 43 40 351 . 37 152,95

83.
_

Faaw.:+1,0•ii.4... yrevaçao de son; ..0 ruídos	 inc:usr.e :fUe43•
dubiagem • fl111430eT.0":11 5 .:	 !	 3 ri.1	 250 15 4.3 1t.p4 U0 : N3195

64. fotografia e cinematografia inciuf.rie reyeIaçáo amz.taçâo
cGioia, reurwukriét, e rtut..agem	 Ir :lusrie eIaboraçac ae rii-
dtes de .i.e4.,	 * to. ..,nr.crta .• crer tada petati procz-nwa? ci•

1 nemafograrmaa 5-

I

32 2 818 8.3 4e

r

1 1215.3 ,._	 154/95

GIL I Pl Uk.11.0y410 01/1b1 terceiras	 mediante OJ bem e.1‘.uite!ivo p.e•
vem de ee0etecu103 ertfr•viatas e : :.noère ,e, 15 Z	 ...‘ 0	 1	 286.12 40 114 45 155/

Si.	 Cmcuaçao de teoetes e cortinas	 cz,n .. . mate& -.3i . ..a : isc id C
I ~Vaguemo final too sarou.;

[
5 C	 3 C	 ;	 47 20 40 18 88 158/95

Si. Luc...N.:ação. itmpeza e revisão de na,..-nas	 *.e . ,:utu	 doa-
ref1,' oUoe01Ile siteerroint e C	 )0	 1	 41 ts oo 967 55 157/95

Si. ev...tt.,,,e•iautscao manutengne e conservaça‘ °e ma.
quinas yriuulLe motoras eievade Cs CU da 01-irtali..e : cole-
toe o t.)	 3 r.. 22 329.75 40 .	 8 931 91 ,,	 i demo

81 Reeencifoona rnenro oe motores 5 O	 3 :I 525 60 40 .	 210 24 159/95

70. Ftwuuchutagrem ou regeneraçao . e. pr.e ‘.• Lkba v vauall0
final 5 O 3 0

i	

510.58 40 204.27 180/95n-
71. Rouondtoonamento. acondicionar • ento	 pentura	 Gonerecia-

mento. ievegern	 9 ecagern	 tingir-n . 14v yeivanualastia	 ano-
Clearrat., t.:tolle. i•cone. politnebto. plaatificaçao e tergene-
roa. de Objetos nau Liam:nana a. !paustrianzaçâo ou comer-
cial 5 O 30 1 297.92 40 519.17 181,95

.

72. lue44.4,,au du dona movei, quem:, o aard:co fcr preataao
•	 a "afio anal 00 00 atO 'ultra* 50	 33 24.08 40 953 162/176

13. lin.tuiutoilu • montegem oe soarei • n04. M.101.::na4 c euulwe-
mantos. preemooa 80 usuano 'fui ai ao serm,u. waciva.wa-
mente com Matada' por ele fui tari..1. ku e...) 30 3.343.53 1 'si, 4 n 163195

T4. Maitaigern industrial. prestada ao wsuarlo finai Co eerviÇo.
excluo...emente com Melena' No e e 'vedo-udu 5 .D 3 O 86460 40 445.84 18485,

76. Cópia ou rapnxiugao pot quaisquer processos, Cle Clact.-
mentos • outros papeie plantas G41 Ofrbe• 11 Krta 5 O 3 O 1 082.40 ,	 40 432,96 165A5

74. Com~ 10 MINA. krIocomposiç 30. clIcIlena. zIncograna.
1~444 e futuatoorarle o Lf	 3 3 8 224,30 40 3.280 72 18695

77. Catccarract de MOIdUtes e adeus.	 caaernagda. gravg.ao ee, 
douradas:ida livros. revistas e cono •neres 5 O	 1 3 O 130 45 40 52 18 167/95

7D. Locarra0 da ban4 ~vedo.
a) arrendamento ene, vai fiel riesasenc..,..

ai elerriell• !enriço& da lo .a •	 v

I	

,-

5 O	 i	 2 . .)

50	 1	 Z O

14 99 92 60 8 975.95 188+95

70. Furtou', 53	 30 000 40 U.0 1588095

80. Alfaiataria • c44turet. uuarruo O 171 Ateria' kg !orriecioP peio
utmánv filial VAGAMO aV larflernf.)	 1

i

t ...'	 1	 30-	 4
I

 127 75 40 51 10 170/05

91. TInturana e lavenvetpe	 •:., ,.:. 	 30	 I 378 73 40 151.49 171P95

1	 52 ITI:alarma	 •	 .	 '3 O 0.00 40 00 172/95

r
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l'Apek a OE' MJ 3U0TA3 SOGRO O PRCÇO 00 CERVIÇO (54,	 - Folha a	 ' -	 ..../	 •	 -- 'I  .

Detenção dos :.ervtços 191549
treáel....‘• .0.4 non

1990
rt....“...
,• ia 8/2AM

1991
ff.r.~ G, I.,0
n• ,G.

teez
Itammi 11. Lr
.. • Matutai

Pnálidata Preyeto
CM Lel

11. rnturana e armoriem 50 5.0 5.0 5,0 3.0 171i66

52. Taxidermia 	 	 ..	 . '. . .	 5.0	 - 50 5,0 5,0	 _. 3,0 1 72/16

113. ltarautamantu, aidantaailt RIM, ibid. •ip.a0, OdloO•arrão Ou fama.:
cárnento de meenturetea. ITIVIIM na 1 e: t) 1..:41t3Cei	 tarelppf&f:19,

Irlduerre por ampragacios do preidadue Uu . senveru Vai pve
trabalhadores avuleos por ele conratadda ... 	 .	 •	 .

.

5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 1736

84, PrOpaganda • publicalutát, inultra.ve yikanuarim $.1* vendas,
planejamento de compartas ou .4naLumte. •.1%; uuldnoLuks.
*laboração de deimenhoe, hada* • ~nano ~Orlam uulobv4
hino' 	 •-	 •

_

•
50

r

. _

50
•

5.0 • ,	 5,0 3,0 17495

il. Vaketanção • clankarék, de loalta., ~nolo. * outro* ma-
temia da Dubiedade, por qualquer meio 	  •,	 . ..	 ... '

I

..	 ,	 .	 .

-	 5.0' 5,0 5,0 5,0 3,0 175/95

04. Serviços praianos e aerceortuar um; utilização de porto ou
alliopodo, abecaçáo. unialaba. +dlnalehagam intarns, ex-
Iam e eepecire; suprimento chl Nus, imerhoair lir .001144n-
dr, movenentaçáo de mercadoria 'ora do cais_ 	  •	 .

.	 ,	 .	 .	 ..
. _	 ,	 _.

5.0	 ,
.

•	 5.0

-

5,0

_
.

5,0
.---':

3,0

i
,/

178/98

57. ~doa	   5.0 5.0 5,0 5.0 , 3 O 177X6

U. Endenneirdeargt.ton, urbenrsu s e agrônomos.. 50
5,0

3 0
5 ti

5,0
5,0

5,0
5,0	 ,

3,0
3,0

17546
171)/95O. Danadas 	 	 	  .. . 	

90. tcononstli	   	  5,0 5.12 5,0 5,0	 ' 3.0 1~5.

11• Psledlogoa 	 	 '	   5.0	 • 5.0 5,0- 5,0 3,0 191/95

95. Aaaaukonlas bouniaL. 	 50 5.0 b,0 GA ,	 3,0 • 102/95

93. lieSeÇO*0 MUOICet.. . ..... . 	 	 -	 .. 5,0 , b,(1 5.0 5,0	 - 3.0.	 , 15345

M.
o

CO011eçai e h:CabIlllehtee por dieta da tarcauca, inclusive
0V5001 autorais. protestos da Mios. ',matação de protegia,
deserta* de muge não moa, manutenção de atues ven-
ciclos, foidemenudlu Use uve4,41e. VI . Caiii alça ou r•O•blreent0
•	 outros serviços correlateis de coçança ot.1 recebimento. ..

.	 .

-.

50

..

5.0	 - 5,0

_

5,0 ,	 3,0

;

113495

H. ineutuarne tinetexties eutunzati.s. • funcionar pelo DOne4
Cintra& foinacsmanto de(Meu Au ‘lit~, elnewio da
cheques edraintstrattvos, denota ama tkér fulialub, kiworiu
00 da cheques; sugando de . pa ;ementem e• cheque.* or.
dana 01 pagaménto e de crddito. por qualquer melo, emta-
soo e renovação da cartões maglátkos; consultas em ter-
minam, ~mo*. pagernaned .4or conta da terceiro'. In.
chama too fultu• Ma káv en441.Nele,:adento, alabotaÇA0 dl n•
Grua cadaeual, aluguel de coftes. fornecimento de 2.' Ide de
asma de Lançamento e de extr sio de coelha. buteuuão de
carnia.

..,
.

.

5 O 50 5.0 5.0 3.0 le6/126

96.
.

Transas% de natureza ~marna de munici pal
,-

5.0 5.0 50 5.0 3,0 186055

97. Crenuo~era luhrICH sua, Uer um dera outro aparem* centro
do Municiou)	 . ...	 .	 ... 5.0 5,0' 50 5.0 10 187/95

M. Muagamányom ein butes. motelb, parlate& • eón0ériereS (O
vleOr da ahmen(açáo, quauelu tu 41u14.1u lig $rouço da daária
UI SUMO Ge imposto l.,obre Zet %IÇOU de Qualqutu élutute•
Za).....	 ......	 .	 ....	 ... 50 5.0 5,0 5.0 3,0 165

19. DIStflOulpe da Della de tal:noa em rapreuniaçao da
~4481 I katureZa.
appreeentsj.ão comerciai dirAutos nacionais	 . 

rbir.exlearilIMLI %Me I fenacel (Are; diAdteatraniaire• 	 .
4) 011"110‘ C.111104 	 	 	 	 . ..	 .	 .. .	 .	 .	 .

.... 30	 —
5.0
5.0

40

5,0
30

5,0

le,t)

00

5.0
CO.
5.0

3.0 1849S

100. Fornecimento de tretalto quallfr ado ou não. mão orapocilt-
$:Aulo noa ~nau Rana: 	 .

_aitrabowho Ornei	 '	 • 
. 	•• •	

. 

oitratoeino antenw 	 .. ..	 . .	 . .	 ... ... .

_Aluardes) itaidicado	 	 	 .. 

O tretatho de nivel zupam*
MIIII1~	 1111~........"

n

5.0
5 O

50

—

e.0
5 O

50

—
5,0
5.0

5.0

—
50
5 O
5.0 

—
3.0 1g6

S') R edação do fiem 39 ecrifofTn a. 5	 n• • _4-• •n a.

ie. tnaino. treetnarrio, IS !Vinil ~tu. wroilwroltt Uai 1:44.nachnan-I.
toa, da qualquer grau ou ~uma.:

1p :cone oaa ~a de catel•iraaroa. auto.a•oolos e

. " ..,......wã. • 	 " "-• "•	 •

	

- •	 - . -

1...	 . —	 ., . .	 .. - -	

1I .....
u5. , ~ais sennce" .1 .: •.......!fr.. : .......ao ,..tc vot"..~ ..,agi-

nastica. de natação, de Nati e de dança. ,. ...	 -. . . ..	 • 2.0 

r-) O amoitam a), aa rabio ii. rol alterado para surdem c). da
D.bear til CAA I AM II me MIMOU i.tal t al 11. 10.822/81. 

5 O

• r•	 •
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Folha. n.o 	
n.o

nereRCO33A0	 PRO.19Taa DE LEI NA ARRECAOAÇA0 00148	 1-1a-•-•Fofhe-4----•ie,m
Osecnção c os Serviços Allquota Arrecadado

ele ABAM
PERDA ~feto

da Lal

Atuei. Proposta St% sei., RS SAL

93.

$4.

1
Recrutamento, agenciamento arelergiu, i..xeuumçákJ uu torne
cimento da inie-oe•obra, m terno em caráter temporsno,
ma", por empreguem dt prestador $30 SennçO OU por
trabalhadores avulsos por ele contratadoa.. 50 3,0 3.767,68 40 1 607 ,07 173195

Propaganda • publicidade, Ir ClUalVt promeçao de vendas,
~MO d• Call~al ou sistemas ao publicioade,
eget:caça° de desenhes, mios *demais mate/lata publici-
tam*	 n 	 5,0 3.0 8.878.13 2.750 45 17445

96. Valeulaçéo • dNulgaçao de %Ui**, dlrellnhdlt • outros Ina"
tangia da ~cidade. cor qui iquer meio .... 	 .... 	 5 0 30 422,70

.
109,08 175/98

SI.

17.

Eerviboe pottuante e amovo tweitius, irlit~ Ui/ i.s.rito ou
~abo. atracaç.ão, capeta:ia. artnalosiesiren interne, ex-
terne e eapeetei; suprimento de água, esteçtm a ouraliOn•
os: movIthentinãO de mercad ,ria tora do cais 	 5.0 3.0 9003 40 3513 178188

Advodaduri 	  ...	 ... ..J.0 3.0 12,35 40 4,94 17786
st. E .	 .	 roa. arquiteto*. urbanistas e agrônomos.. 5 0 30 4.895,1 b 1,968,06 178195

N. Dennstaa	   	 	  	 5,0 30 6.1,58 40 25.40 179/95

99.
,

Economistas 	   b.0 3.0 21,45 40 8,86 18015

$1.
92.

Pficelogoa 	 . 5.0 3.0 8,40 40 3,3$ 181195

AMIMAM Somam 	  .. 5.0
5,0

1	 3.0
1	 3.0

0,70
99,55

40

40
0,28

39,82
182/95
183/95113. RIMO** Públicas 	

94. Cobranças e recebimentos p 3r conta de terceiros, rtelusite
CISMO& atitorilla, brotei= dr trtUI011. SUItna0 00 protesto.
aevauoc ae autos abo palpa, rrianutenda0 de titulo* ven-
t:eme. hei metientu de pkeHçein) 4* cobrança ou recebimento
*ouras icemos coretstos de cobrança ou recebimento. 5.0 3.0 7 974 96 40 3.18999

Pó. Inectuiçoes financeiras autor Zadal a funclonar pelo Dance
Gemei: torneamento de ta ao de cheques; emiseao de
anequim •ornintstrativos: tri 'atirando de fumos, devoiu-
çie da cheques. Guiando di prganienicra rio vliouuers. Or-
dena de pagamento e de ertette, por qualquer meio, emer-
são e ranoveçao as ~toes TiegnetiçOS, MI/audaz em tel.
minais aietrOnicea; pagamentos por conta de terceiros, kl-
cáusne os ter= fora do eStt Deleclmento: elaboração de ft-
che caslaiatiel, aluguel Ue cul co. hoinewiliont0 Ue 2 ' via de
GNOMOS da lançamento e de estudo ;lu Ut7141. Wittr."4‘.1 1*

5.0 30 libe() S3 aO 2.752.25 185195

N. Transporta cie natureza ~mimem municipal 	 50 30 923,28 40 369,31 186196

97. Cemunicaçaes trardrarcas cir um pata outro aparem dentro
do Municloo 	 	 . 5.0 30 28.33 40 11,33 187/95

Ia.
.

Hospedagem em notes. mo eis. pente,* e congeneres (o
valor da alimentação, quanc* Incluído rio preço da dere
nca goram ao imposto Sobre Serviços de OUalquer Natute-
ra)	 	 	 ....	 ..	 ...	 .	 ... 5 0 3.0 4682.90 40 1 877,16 188195

N. Otatnourrao de Cena de teirkeircel em represent100 de
qualquer natureza:	 	

111M:ifffenteljdO comerciei 2 umodutuai nieciunaie 	

..Ciltrntaerttej.a0 ~arcai cle.produtos estranseiros 

c)domem coreori.. ..	 ....	 .	 ... .	 "

_5.0

50
5.0

3 0_ .
30
3.0

14304.85 40 5721.98 108195

100. romecimento de tratem° ot anneado 0,1 não não especai-
01012 nos demais sims.
altrabalho brassl 	

-	
.	 . 

Ultimei'', ettietiuu 	 . 	
*lerei:olhe q_ualifteado 	 . 	
4; ::-am;no ela ni.ai 4.p.oku	 .

	 	 5 O
	  5 O T

1--: 3

-- - -
3.0	 ...
3.0_

- 

14,923

-

40

M9~

- 
59,69 190/96

1	 01AL...	 ..	 .....	 . Í275 493.60
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MARIA ELIZABETH M
Secretária

COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a J.M Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

.Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redu4o nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram	 presentes,	 além	 dos	 vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

•



c‘.

Gi 1I32D DE	 1F I 4.) 31 una IE	 8I1IC ri

PL n2 182/95

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatário, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

-Regimento Interno.

Em

Ver... Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

•
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Recebido na Co.r,:::"if.o d:i
FiAnacati o Orçcarienior

Em pig 0 16' as,42200h • •	 '

• r

••

4. nobre V ereacior

para relatar.

Sala da Comissão de Finanç • e •

.	 t! •

ente

Presifgente

CÂMAR A MUNICIPAL DE SÃO  PAULO

à

r.

À Douta Cornissão de
Finanças e Orçon,,,s.:

MARIA ELI ,nriETH MACHADO
Secretária

• •

iiF M junt.3do(s) nesta data dnnui,	 rubi-1' •
cado4j. 	s)b on a ? '	 pe?!...7)"•!.1iis	 forAo sob

a • " b1/2	 /11.1 a (. 54-

:.;

•
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CCMISUXU DE FINANÇAS N ORÇAMNUTO
PL GC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que ,roncede lrumniquotas don 100 itens do imponto 'sobre 'serviços de qualquer, natureza,

tivos fiscais noe propriethoudie ligáveis doe patrocinadores das °breio IS. A comienío de Conetitulça • Justiça deu parecer pela legenda.

de rentaurnçío de imOvels localizadOe na área de intervençío objeto dada, com substitutivo, aprt.:corindo a redaçío. A comisero te Atividade

projeto de requeliflençío urbana e funcional do Centro da Sío Paulo. scon6mica no ernrou parecer face co esgotamento do prazo regimental.

PL G04/93,

A Cominai° de Constituiçío • Justiça deu parecer pela legalidade; Anela vendo, nre. Vereadores, está aberta a nossa audilncia

236/95,1un dispõe sobre estria tributária ,rog elizada no eu -

ditário Ver. Antônio Campeio da Casara Municipal de Sío Paulo

em 10 de outubro de 1995.

190/95 e

Verendor Almlr Guio/Igen

Vereatores

nelson Guimeríne Proença

gdnon nimSee

Jos; Indlo P. do ?legalmente

Senna Gharib

Odilon Guedes

Zenns Piree

Vicente Viemos

uottemed Snid Moured

Audienole Públicn pobre os Ple 604/93,436/94,91/95 e

PreeHentet

Membr.n

Solieftentes nr. Ver. Almir Oulmaríem

(Memo no 59/95 _cipo ).

• 1
rAriNon rtDOICIPAL Dl" SAO PAD! O

.1ArDw;r1AFIA.
.	 ...	 ..............	 .	 .,...

	

rAMANA MUNICIPAL OE 	 AO PAUL()
.1AnninnArta.fili.
	 .	 _	 . ...... ....	 ....	 ....	 .	 ........

.1AnninnArta.
liv

• -	

..lAnnInnArIA.

1

....,...,..414 . ..	 ul	
nud. públ. I 10.10.9

,	 ...

O SR ALUIR GUIMARÃES (PIM) - Vamo. dar inicio a audlincia

páblicn do 41a de hoje para o 'exaem do alguns TM projetos de lei.

§4.- IT1221 . 7 I	 beth rnud. públ. 110.10.95
.____	

.	 ...	 .1 

jatos. Essa e a eengunda audlincia pública tendo eido realidade a pri

:mira pela comieeolo de atividade econdalca. 0 aseuntot rgeduçió de alí-

de Met Política Urbana ; favorável; de atividade Econemica ; reverá-pública • eu pergunto ne no nobres Pares aqui em eua maioria tem C.- R !

vai, agi Comineío de Nducaçio • Cultura favorável e temoe a seguir

o rt 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audlincia públi-

ca. Refere -ee à alternçio de alíquotae de imposto sobre qualquer na-

tornas, IS!, • incide sobre os serviços tipificados no item 59. le-

tra S da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Divergis' públiese. A Comireió da Juetiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, mu rojeltndo em Plenário; Comisso de Atividade sconedmica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Noda, segunda sudiáncia, dispa* sobre a concessío de ia.

contive filmai às empre gue gume possuam mais de 30% de eeue empregados

com idade superior a 40 anos • 20% de deeconto cobra o montante de-

vido co IPTU • ISS. A Comias& de Conatitulgo • Justiça nío exaram

parecer. Ilen Sagotamento do prumo regimental,› A iomiemío de Políti-

ca Tm Urbana dá parecer contrário; de Ifividade nonemica dá pare-

cer favorável. g ue projeto que carece doe Srs.. Vereadores um exame

mais nprofUndado. O item seguinte da pauta eío ou projetou de lei de

Iniciativa do verenopr Paria Lima que vió de 91 a 190.. Sio 100 pro-

gume manifeetnçío a fazer. (Pausa) O Vereador Eli EDson nímElle bre

alguma manifestaçío? Ranna Gharib? Odilon Quedou?

O SR ODILO_N~C - Já me manifestei sobre aligurue

deuses projetos na primeiro audlíncia. No momento nioedemejo falar.

O SR AINIR SUMARIES - Meia sendo seta rrieirlincia dl por

concluído o tregbeglho no que diz respeito a *mu audlíncia páblica •

vamos assim para noenn ~lio ordinária. Dando por concluído o trabe.

lho os projetos ..to em condiçSes de gerem publicados.
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.•

EM 023 /



'CÂMARA
;. SF,GUE(M) jus:tat.h( e)	 ubri
cadot e) sob n.° _.^-- _e	 .	 sol

. 9	 (Nj___



Sra. Secretária:

Em O 1	 /	 1 \•
úimarges

Tendo em vista a -falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o p rosse guimento da trwitaç go do processo.

e

Pre&identé da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M,
Em, 03  ....

fvn ,-

lAWstonte de dmInistração
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Assistente 1 tcr..1,o	 z2..:;:o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-----(21,---Papel para informaçâo, rubricado como folha n!

do processo n° Var 	 de 1996.	 .0.A 03. 	  (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-,

to Interno, arquivar o presente processo.

/3/ O/  /97--

13111;f-Gâi-DE.

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARIAW-NTO

O 00CUr.."...	 COf\-, E INFOFuoix

GEÇAD	 DE ARQU.V0

Prne. oncrd3 ct

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPasm 0233



.	 •
.	 •

SEGUE 	 1- 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  epeel para informaçáo, rubricado

sob folha 	  n• 	 3
Em 	

m.."  2,...),,ec„r„.„
!AMUA 15 Ar . T.OPrs3C:ewrmP..

Chefe. de .	 '	 ...._ _ 5,ibstitio,

	

A	

••• I ??..”'"?	 41,



do processo n?	 a 025 	 de 19 c3) 	 C24.,  0 	
a

Chefe de Seçáo Técnica - Substituto

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL

Papel para informação, rubricado como folha nyn..Papel para informação, rubricado como folha n,

 !MOFÁ * IS . • t: teiPES • CORRaAteiPES• CORRU • •

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

Sio Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabel Laes Corra

chefe de seção- substituto

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



•

SEGUE	 / juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	  n?

(a)

Em 	 ,  63 
MAR4A • ISA ENELES •CORR8A

Claefe de Seção ltca - Subsututo



, "

UIDOI
1.3 - RIOS
13-0174/1.997

i 8 FEV 1997 Requerimento "D"

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HAN . N.A GARIE3 1.

MARIA ISABE VICS)PES CORRA
Cbefe de Seção Técnica - Stibstitute;

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
ciesarquivado os._seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:	 -

ANO 1995 -Projetos de Li n os 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
104165- , 106, 107,108, 105, 116; 111, HZ 11T 2C-115----, 116, 11-7-,-

1181-9; 120, 1-21, 1-22, -123,--1-24-1-25, 12é? ,.127, 128:129, 130;131, 132, 133;
134, 135; 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1-45,-1 46,-147; 148, 1497
150, 151, 1 .52, 1_53J-54, 155," j6;	 1,58;:1-51-443=-1-6-1-,	 	  144 14&-

-i-66 L47--, 1487---1-69`,,1-715, 	 5Ç.1-7-6,	 i, 178, _129.„1-8&À--8-1-;

ANO 1996 - Projetos de Lei 921_42-2299,200, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47196, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

i-,
Sala das Sessões, em

1	 rr_r .cr !,* SX0';

H A Nyl A Gp R I B
Ve ead r

anc da do PPB

1 g FEV 199?

-DT. 10-

H GJEFL7CNI - RE	 17,117,517 - 1746

1 Líder daLíder da



CAMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO-1

Sf6l1F, jontodo neste; dato int"' !!!!"2-*---4" rubricado sob

fèiho a." n. ,  ,2:A  , o( ,  o i  a) Re 

-
Ricardo N. Pacheco
Assistente Par;amentar



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo ne 	 /8Z 
Papel para informacilo. rubricado como folha ne

do 19 .5	 13 / 	 /  ?"-°(7) (a) 	

INÁCIO VEir
Oficial Logis c..

RF. 11,144

•Ao DT:94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

02/e)(

Assessor Tc. ‘.egislat. Chefe

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 0 q- 03, g 
Arquivado novamente ern2f-eq " 2A5o, 

C/, (Fie. c' O Fund' Ld‘

JOUÉ nona:iro 1,1113RIXTINA
Assistente Parlamentar - RF 100,702

cón. 0233
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